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Apesar dos riscos ambien-
tais, a exploração do petróleo
da camada pré-sal deve asse-
gurar ao país, em longo prazo,
novos patamares de desenvol-
vimento, tanto econômico quan-
to científico e tecnológico. Essa
é a opinião que prevalece en-
tre especialistas e pesquisa-
dores da área de petróleo do
Instituto Alberto Luiz Coimbra
de Pós-Graduação e Pesquisa
de Engenharia da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro
(Coppe-UFRJ), da Universida-
de Federal do Espírito Santo
(UFES) e da Escola Politécnica

Os benefícios da exploração do
pré-sal para a economia e a ciência

da Universidade de São Paulo
(Poli-USP).

Para eles, o Brasil não pode
perder a oportunidade de explo-
rar o pré-sal e nem de utilizar os
royalties do petróleo extraído
dessa camada profunda para
investir em educação e em pes-
quisas científicas e tecnológi-
cas. Um dos objetivos desses
investimentos deve ser produzir
energias limpas e renováveis,
que devem substituir o combus-
tível fóssil no período "pós-pe-
tróleo", o que deve ocorrer nas
próximas cinco décadas, apro-
ximadamente. (Páginas 6 e 7)

Para especialistas, o Brasil não pode perder a oportunidade de
desenvolvimento e de investimentos em educação e pesquisas

UFRJ ganha parque tecnológico

O Rio de Janeiro será sede de
um novo Parque Tecnológico a
partir de 2014. Para isso o Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI) e a EMC, empresa
multinacional da área de tecnolo-
gia da informação (TI), assinaram
na quinta-feira, dia 7, um Acordo
de Cooperação Técnica e Cientí-
fica, no Hotel Copacabana Palace.
A parceria prevê para o próximo
mês de março o início da constru-

ção do Parque Tecnológico da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ), na ilha do
Fundão, na Zona Norte da cida-
de. Nesse local, vai funcionar o
Centro de Pesquisa e Desenvol-
vimento (P&D) de Big Data da
EMC. O investimento da empre-
sa no projeto será de US$ 100
milhões em cinco anos – valor
que inclui o salário dos pesquisa-
dores. (Página 8)

Acordo de cooperação técnica e científica entre multinacional e
o MCTI prevê para março a construção da sede na ilha do Fundão

Educação Experimental na Rocinha

No lugar de salas de aulas
tradicionais, espaços amplos e
sem paredes; ao invés de tur-
mas, alunos reunidos em equi-
pes chamadas "famílias"; nada
de quadros-negros ou giz, é a
vez dos tablets, e os professo-
res transformam-se em mento-
res. Essa é a proposta do pro-
jeto GENTE – Ginásio Experi-
mental de Novas Tecnologias
implantado pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação do Rio de
Janeiro na Escola André Urani,

na Rocinha, e que terá início
neste ano letivo.

Para Isaac Roitman, pro-
fessor da Universidade de
Brasília (UnB) e coordenador
do Núcleo do Futuro da UnB,
a iniciativa é muito positiva,
pois a educação em todos os
níveis – infantil, básica e su-
perior – está precária e defa-
sada, demandando reformas
radicais para uma harmoni-
zação com a realidade do sé-
culo XXI. (Página 7)

Proposta inovadora é testada em comunidade no Rio de Janeiro

O luto da Universidade
Federal de Santa Maria

Aos poucos a vida começa a
retomar seu rumo na Universida-
de Federal de Santa Maria. Os
mais de 27 mil alunos e 1,8 mil
funcionários voltam à rotina com
a chance de encontrar a carteira
do lado vazia. As atividades re-
começaram no dia 4 de fevereiro,
após uma semana de luto decre-
tado pela universidade, que per-

deu 116 alunos na tragédia da
boate Kiss. Luto, superação e
solidariedade são alguns dos
sentimentos que estão guiando
as ações da comunidade, dentro
e fora do campus.  Como a vida
acadêmica da UFSM foi afetada
pela tragédia e o que a instituição
está fazendo para garantir a reto-
mada dos trabalhos. (Página 5)

Vida acadêmica sofre o reflexo da tragédia na boate Kiss

MEC estabelece critérios para autorizar
cursos de graduação em medicina

Em portaria publicada no
dia 4 de fevereiro, o Ministério
da Educação estabelece crité-
rios e padrão decisório para
os pedidos de autorização dos
cursos de graduação em me-
dicina protocolados até 31 de
janeiro último. Entre os proce-

dimentos necessários, o MEC
levará em consideração, prin-
cipalmente, a demanda social
por médicos em cada unidade
da Federação, com base em
dados atualizados anualmen-
te pelo Ministério da Saúde.
(Página 3)

As instituições de educação superior também serão avaliadas

Entrevista:  Presidentes do ANDES e da PROIFES

Em entrevista ao Jornal da Ciência, os presidentes do Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior (ANDES-
SN), Marinalva Oliveira, e da Federação de Sindicatos de Professores de Instituições Federais de Ensino Superior (PROIFES-
Federação), Eduardo Rolim de Oliveira, avaliam a Lei 12.772/12, que reestrutura a carreira docente nas universidades públicas. Na
edição passada, o Jornal da Ciência publicou uma reportagem sobre o assunto.

Em 20 de novembro do ano passado, a SBPC e Academia Brasileira de Ciências (ABC) encaminharam aos deputados federais
um documento no qual manifestam suas preocupações. Veja o que pensam os representantes do ANDES e da PROIFES. Marinalva
Oliveira diz que a carreira fica à mercê da lógica produtivista; Eduardo Rolim de Oliveira avalia que a lei não muda em nada as regras
atuais no que diz respeito à autonomia. (Página 4)

Normas que reestruturam a carreira docente nas Universidades são avaliadas pelos sindicatos que representam os professores
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CNPq e Capes selecionam estudantes
para doutorado na Alemanha

As inscrições devem ser feitas na página do CNPq na internet

O Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq/MCTI), a Coor-
denação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior
(Capes/MEC) e o Serviço Ale-
mão de Intercâmbio Acadêmi-
co (Daad) selecionarão até 18
de março estudantes brasilei-
ros interessados em optar pela
formação na Alemanha, fracio-
nada ou integral.

O programa tem como obje-
tivo apoiar candidatos com ex-
celente qualificação científica
e acadêmica para realização
de doutorado pleno, duplo dou-
torado e doutorado sanduíche
no país europeu. As inscrições
devem ser efetuadas na pági-
na do CNPq na internet – for-
mulário eletrônico disponível
na plataforma Carlos Chagas.
Os candidatos deverão enviar
também cópias da documenta-
ção ao escritório do Daad, no
Rio de Janeiro.

Antes do início da pesquisa,
os bolsistas de doutorado ple-
no terão direito a curso de ale-
mão pelo Daad, vinculado ao
Ministério da Educação e Pes-
quisa da Alemanha (BMBF). A
duração é estabelecida de
acordo com o nível de conheci-
mento do idioma, a área de
pesquisa e as condições e os
pré-requisitos da universidade
anfitriã. Para os candidatos a
doutorado sanduíche e duplo
doutorado, o curso está dispo-
nível se a permanência for de
dez meses ou mais.

O projeto deverá incluir o
período planejado para sua
execução, sem contar o tempo
de realização do curso de lín-
gua. Para as candidaturas do
Duplo Doutorado, o cronogra-
ma deve detalhar todas as eta-
pas do projeto a serem realiza-
das no Brasil e na Alemanha.

Todas as propostas deve-
rão contar com uma versão em
português e outra em inglês ou
alemão. Informações sobre a
importância do projeto de pes-
quisa, a integração do candi-
dato no grupo de pesquisa na
Alemanha e existência de uma
vaga de trabalho à disposição
do bolsista na universidade,
entre outras, também serão
consideradas pela comissão
responsável pela seleção.

 
Cursos - A categoria Doutora-
do Pleno caracteriza-se pela
execução completa da pesqui-
sa e da defesa de tese na Ale-
manha e deve formar doutores
no exterior em instituições de
reconhecido nível de ensino e
pesquisa, em todas as áreas
do conhecimento. A duração

da bolsa é de no máximo 48
meses pela Capes, 36 meses
(prorrogáveis por até 12 me-
ses) pelo CNPq e 42 meses
pelo Daad.

As agências renovarão os
contratos desta modalidade,
anualmente, por meio da análi-
se de consultores com base na
carta de avaliação dos orienta-
dores alemães, no desenvolvi-
mento da pesquisa e na justifica-
tiva da solicitação.

Na categoria Doutorado
Sanduíche, o apoio é para alu-
no formalmente matriculado em
curso de doutorado no Brasil
que justifique a necessidade de
aprofundamento teórico, coleta
ou tratamento de dados ou de-
senvolvimento parcial da parte
experimental de sua tese na
Alemanha. A duração da bolsa
também varia de acordo com a
agência que financia a bolsa de
intercâmbio estudantil.

Nessa modalidade, serão
aceitos apenas candidatos que
tenham iniciado o curso de dou-
torado no Brasil. O candidato
deve verificar, antes da inscri-
ção, as regras de suspensão
da bolsa no país durante o pe-
ríodo no exterior, a partir da
data da viagem para a Alema-
nha. A consulta deverá ser re-
alizada na coordenação do pro-
grama de doutorado no Brasil
ou na agência de fomento.

Já o Duplo Doutorado é uma
modalidade oferecida apenas
pela Capes e pelo Daad e se
destina a candidatos inscritos
em um curso de doutorado no
Brasil, que pretendam também
obter titulação de uma univer-
sidade alemã.

Para essa categoria, o can-
didato deverá apresentar a
concordância dos orientadores
e comprovar que o regulamen-
to da pós-graduação, tanto da
universidade brasileira quanto
da alemã, permite o duplo
doutoramento. A duração da
bolsa varia de acordo com a
instituição financiadora.

A concessão das bolsas
será estabelecida de acordo
com os critérios específicos de
cada agência e a seleção dos
candidatos caberá a uma co-
missão mista formada por con-
sultores e representantes das
três instituições financiadoras
do programa.

A seleção será em três eta-
pas, sendo duas análises, do-
cumental e de mérito, entre abril
e maio de 2013, e uma entre-
vista, na segunda quinzena de
maio. Após a seleção, o bolsis-
ta deverá se orientar pelas nor-
mas da agência que financiará
sua bolsa.

XV Congresso de
Geografia Física

Encontro será no Centro de
Convenções de Vitória, no ES

O XV Congresso Brasileiro de
Geografia Física Aplicada, reali-
zado pelo Curso de Graduação e
o da Pós-Graduação em Geogra-
fia da Universidade Federal do
Espírito Santo, será de 8 a 12 de
julho no Centro de Convenções
de Vitória. Com público estimado
de 1.500 pessoas, entre alunos
de graduação, professores de
diferentes segmentos escolares
e profissionais da Geografia. Es-
pera-se com esse simpósio forta-
lecer ainda mais os trabalhos no
âmbito Nacional e Estadual da
Geografia Física.

O simpósio reúne inúmeros
pesquisadores, professores de
todas as categorias do ensino,
desde o básico até o superior,
além de profissionais das áreas
da Geociências e áreas afins, tais
como Geologia, Oceanografia,
Biologia, Engenharia Ambiental,
Engenharia Florestal, Ecologia,
Arquitetura, dentre outras.

O tema central do evento,
deste ano, é “Uso e a ocupação
da terra e as mudanças das pai-
sagens”, o qual aborda diversos
assuntos ligados à Geografia
que, em concordância com as
obras A Origem da Espécie Hu-
mana, de Richard Leakey, e Evo-
lução Humana, de Roger Lewin,
pontua quatro acontecimentos-
chave que devem ser mencio-
nados para situar o homem no
contexto da passagem da pri-
meira natureza para a segunda
natureza, ou território geográfi-
co, marcado pelos mais diver-
sos usos e formas de ocupação.

Foco - O objetivo do tema é tratar
“dos diferentes usos e ocupações
atuais que o homem faz na terra
sobre a Terra e de suas conse-
quências”, segundo os organiza-
dores do evento. Eles acrescen-
tam que os trabalhos e as discus-
sões apresentadas devem abor-
dar as relações do homem com a
natureza, uma vez que estas são
amplamente debatidas no cotidi-
ano dos geógrafos.

 O Simpósio Brasileiro de
Geografia Física Aplicada vem
contribuindo ao longo de anos
de discussão para o avanço das
teorias, metodologias e técnicas
empregadas no uso e ocupação
da terra de forma menos impac-
tante, bem como do uso dos re-
cursos naturais, procurando en-
tender a relação do homem com
a natureza, visando atender às
necessidades inerentes à so-
ciedade e preocupando-se com
os limiares da natureza, no que
se refere aos impactos provoca-
dos por essa dicotômica rela-
ção, destacam os organizado-
res do evento.
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Poucas & BoasPoucas & BoasPortaria do MEC estabelece critérios para autorizar a
instalação de novos cursos de graduação em medicina
Com base em levantamento do governo federal, serão selecionados municípios com condições

Em portaria publicada no dia
4 de fevereiro, o Ministério da
Educação estabelece critérios
e padrão decisório para os pe-
didos de autorização dos cur-
sos de graduação em medicina
protocolados até 31 de janeiro
último.

Entre os procedimentos ne-
cessários, o MEC levará em
consideração, principalmente,
a demanda social por médicos
em cada unidade da Federa-
ção, com base em dados atua-
lizados anualmente pelo Mi-
nistério da Saúde.

O cálculo da quantidade de
médicos por habitante ajudará
também a definir o número má-
ximo de vagas nos cursos de
medicina de cada uma das ins-
tituições de educação superior
integrantes do sistema federal
de ensino.

O MEC também observará
a infraestrutura de equipa-
mentos públicos e programas
de saúde existentes e dispo-
níveis no município de oferta
do curso.

Serão levados em conta,
entre outros itens, o número de
leitos disponíveis por aluno —
deve ser maior ou igual a cinco;
o número de alunos por equipe

de atenção básica – maior ou
igual a três; existência de leitos
de urgência e pronto-socorro.

 A portaria também determi-
na que a avaliação do MEC para
concessão da autorização de-
pende da existência de pelo
menos três programas de resi-
dência médica nas especialida-
des prioritárias (clínica médica;
cirurgia; ginecologia-obstetrícia;
pediatria; medicina de família e
comunidade).

As instituições de educação
superior também terão sua ava-
liação feita  com base no concei-
to da dimensão de infraestrutu-
ra, em avaliação in loco realiza-
da pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais
(Inep).

De acordo com  as novas re-
gras, para que as instituições
sejam consideradas no proces-
so de abertura de curso, é preci-
so ter no mínimo conceito 3 no
índice geral de cursos (IGC).

A Secretaria de Regulação e
Supervisão da Educação Su-
perior (Seres) do MEC optou
por sistematizar os critérios de
deferimento de cursos de medi-
cina para garantir mais transpa-
rência aos processos. A legisla-
ção prevê que o Conselho

Prioridade é contemplar cidades onde faltam médicos
No dia seguinte ao da publi-

cação da portaria, o MEC pres-
tou esclarecimentos sobre  a
seleção da regiões em condi-
ções de sediar novos cursos de
medicina que, a partir deste ano,
serão abertos somente com a
publicação de editais de cha-
mamento público do Ministério
da Educação. Com base em
levantamento do governo fede-
ral, serão selecionados municí-
pios que tenham condições de
receber os cursos. O anúncio foi
feito pelo ministro Aloizio Mer-
cadante, em Brasília. “Temos
total segurança de que essa
estratégia será um novo salto
de qualidade”, disse o ministro.
“O setor privado tem interesse
em disputar essa oferta.”

Segundo Mercadante, o go-
verno federal pretende apoiar
as instituições de ensino inte-
ressadas em abrir cursos nas
regiões a serem selecionadas.
Elas terão acesso a crédito do
Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES). A medida faz parte do
pacote de avanços na política
de regulação para os cursos de
medicina. Normas mais restriti-
vas constam da portaria do
MEC. Publicada no Diário Ofi-
cial da União.

Nacional de Saúde, em pare-
cer, manifeste-se sobre a aber-
tura do curso. A partir de agora,
porém, os procedimentos serão
normatizados por meio de por-
taria do MEC.

A portaria publicada no Diário
Oficial da União estabelece pro-
cedimentos para os processos
que aguardam decisão da Seres
no sistema e-MEC. Oportunamen-
te, será editada norma específica
sobre a política regulatória para
autorização de funcionamento
dos cursos de graduação em
medicina em instituições do sis-
tema federal de ensino.

(Agência Brasil, com adapta-
ções)

A localidade é um dos crité-
rios para abertura de cursos de
medicina. O MEC também vai
deferir cursos com base em cri-
térios técnicos e de transparên-
cia, como demanda por médi-
cos em cada região do país e
disponibilidade de equipamen-
tos públicos de saúde. Os crité-
rios foram amplamente debati-
dos por comissão de especia-
listas composta por represen-
tantes do Ministério da Saúde,
do Conselho Federal de Medi-
cina, do Conselho Nacional de
Educação e de outras entida-
des do setor.

“Nossa maior preocupação
é formar bons médicos”, desta-
cou Mercadante. Para isso, se-
gundo ele, as escolas de medi-
cina têm de estar associadas à
existência de leitos do Sistema
Único de Saúde (SUS), de pron-
tos-socorros, de faculdades
sempre vinculadas à residên-
cia médica. “Se isso for possível
em região com baixa oferta de
médicos, vamos estimular, mas
a prioridade é com a qualidade
do curso que vamos ofertar.”

No Brasil, funcionam hoje
197 cursos de medicina, dos
quais 78 em instituições públi-
cas. Todos eles serão supervi-
sionados. Outros 70 aguardam

decisão do MEC — 51 para
autorização de abertura de cur-
so e 19 para aumento de vagas.
A liberação desses cursos re-
presentaria mais de 6 mil novas
vagas.

Residência — Entre as condi-
ções básicas para uma institui-
ção oferecer curso de medicina
está a existência de pelo menos
três programas de residência
médica nas especialidades prio-
ritárias — clínica médica, cirur-
gia, ginecologia-obstetrícia, pe-
diatria e medicina de família e
comunidade. Estudos mostram
que a fixação de médicos em
uma região está diretamente li-
gada ao período em que o pro-
fissional cumpre a residência
médica.

O Brasil tem hoje 1,8 médico
por mil habitantes. O número é
baixo em relação a outros países,
como Uruguai (3,7) e Argentina
(3), além de Estados Unidos (2,4),
Alemanha (3,6), França (3,5),
Espanha (4) e Portugal (3,9).
Entre os estados, São Paulo (2,4),
Rio de Janeiro (3,4) e Distrito
Federal (3,4) são unidades fede-
rativas com número de médicos
superior ao da média nacional.

(Portal do MEC, com adap-
tações)

Avaliação do ensino � �O MEC
precisa sintonizar-se com a moderni-
dade e perceber que o propósito de
qualquer avaliação é promover a
melhoria contínua das instituições.
A avaliação, acima de tudo, é um
processo pedagógico que visa a
maximizar a qualidade dos recursos
humanos formados pelas institui-
ções educacionais. Avaliar com base
num único indicador, sujeito a im-
perfeições, é incorrer na prática inad-
missível do pré-conceito. Neste con-
texto, precisa reconhecer que o cami-
nho adotado está imperfeito e que
urge buscar uma proposta mais justa
e coerente com os preceitos legais.�

Gabriel Mario Rodrigues,
membro nato do Conselho da
Presidência do Sindicato das En-
tidades Mantenedoras de Esta-
belecimentos de Ensino Superior
do Estado de São Paulo, no artigo
�Avaliação da educação superior
brasileira� (O Estado de São Paulo,
29/01)

Recursos � �No momento em
que as universidades brasileiras, à
exceção de três instituições paulis-
tas, estão excluídas do grupo das 400
melhores do planeta, o governo fede-
ral deveria destinar os recursos pú-
blicos, prioritariamente, para em-
preender um programa planejado de
formação de doutores qualificados, o
que seria um bom começo para redu-
zir o atraso.�

Sergio Colle, professor titular
da Universidade Federal de San-
ta Catarina, no artigo �Ciência
sem bandeira� (Folha de São Paulo,
31/01)

Código Florestal � �Os pontos
questionados são os mesmos que sem-
pre consideramos problemáticos, em
especial aqueles que deixaram áreas
sensíveis e perigosas sem proteção,
como as nascentes intermitentes, as
encostas. O que é complicado é o
tempo que vai levar para julgar essa
questão.�

Jean François Timmers, supe-
rintendente de Políticas Públicas
do WWF-Brasil, na reportagem
�Análise do Código no STF pode
criar vácuos� (O Estado de São
Paulo, 23/01)

Cursos online �  �Posso ver o
dia em que você criará o seu
diploma universitário participan-
do dos melhores cursos online
com os mais capacitados profes-
sores do mundo todo � de com-
putação de Stanford, de em-
preendedorismo da Wharton, de
ética da Brandeis, de literatura
da Universidade de Edimburgo
� pagando apenas uma taxa pelo
certificado de conclusão do cur-
so. Isso mudará o ensino, o
aprendizado e o caminho para o
emprego.�

Thomas Friedman, colunista
do The New York Times (O Estado
de São Paulo, 30/1)
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Presidentes do ANDES e da PROIFES falam sobre a Lei 12.772/12
Normas que reestruturam a carreira docente nas universidades são avaliadas pelos sindicatos que representam os professores

Evanildo da Silveira

Entrevista – Os presidentes do Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior (ANDES-SN), Marinalva Oliveira,
e da Federação de Sindicatos  de Professores de Instituições Federais de Ensino Superior (PROIFES-Federação), Eduardo Rolim de
Oliveira, avaliam a Lei 12.772/12, que reestrutura a carreira docente nas universidades públicas. Em 20 de novembro do ano passado,
a SBPC e Academia Brasileira de Ciências (ABC) encaminharam aos deputados federais um documento (www.sbpcnet.org.br/jc/
manifesto.pdf) no qual manifestam suas preocupações. Na edição passada, o Jornal da Ciência publicou uma reportagem sobre o assunto
(www.jornaldaciencia.org.br/Detalhe.jsp?id=85609).

Marinalva Oliveira: "A carreira
fica à mercê da lógica produtivista"

Qual sua avaliação da lei?
Consolida a desestruturação

da carreira, tanto do magistério
superior como do Ensino Básico,
Técnico e Tecnológico (EBTT).
Omite conceitos e critérios que
deveriam ser constituidores de
direitos, segmenta a remunera-
ção, torna frágeis e instáveis as
regras que regem o trabalho
docente. Ataca a autonomia uni-
versitária e o regime de dedica-
ção exclusiva, além de revogar
na prática o Plano Único de Clas-
sificação e Retribuição de Car-
gos e Empregos (PUCRCE). Cria
figuras esdrúxulas como o cargo
de titular livre e a Certificação de
Saberes e Competências.

Qual o impacto para a car-
reira  e para as universidades?

A carreira docente vem sen-
do descaracterizada pela impo-
sição de padrões mercadológi-
cos por parte do governo fede-
ral. Essa concepção afronta a
autonomia e nega ao docente o
tempo para pensar, assim este
passa a trabalhar para o siste-
ma, reforçando as ideologias da
classe dominante. A carreira fica
à mercê da lógica produtivista,
desfigurando o papel da univer-
sidade e do trabalho docente,
convertendo o professor em em-
preendedor e privatizando re-
cursos públicos. A pesquisa tor-
na-se prestação de serviços,
conduzindo à desconstrução do
saber acadêmico e da naciona-
lidade e soberania.

Quais os aspectos positivos?
Como essa carreira é na sua

essência desestruturante e agri-
de a autonomia universitária,
outros aspectos passam a ser
superficiais, já que não são
definidores de rumo.

E os negativos?
Omite conceitos que definam

critérios em relação ao ritmo de
evolução, os intervalos entre ní-
veis e classes, em relação aos
regimes de trabalho e em relação
à titulação. Estabelece percen-
tuais remuneratórios diferentes,
uns dos outros, relacionados com
o mesmo regime de trabalho e a
mesma titulação.  Com a lei, o
passo na carreira pode significar
uma diferença remuneratória
menor do que 1% (no caso da
progressão de assistente 1 para

assistente 2), ou um salto próxi-
mo a 30% (passando de adjunto
4 para associado 1).

A valorização salarial relacio-
nada com a titulação é mantida
fora do vencimento, como uma
gratificação que chega a repre-
sentar quase dois terços da remu-
neração total em alguns casos.

Há modificação das ativida-
des compatíveis com o regime de
dedicação exclusiva. Sobre es-
tas, o caráter esporádico e a au-
tonomia de cada IFE para regula-
mentar a possibilidade de atua-
ção em projetos remunerados,
bolsas, por exemplo, são enfra-
quecidos, abrindo caminho para
a descaracterização do regime
de trabalho, sustentáculo do pro-
jeto de universidade pública.

Qual a sua avaliação sobre
a questão de a carreira de ma-
gistério iniciar sempre pelo
piso da categoria?

A Lei é particularmente de-
sestimulante para os novos in-
gressantes. A proposta do mo-
vimento docente previa o in-
gresso no início, em uma carrei-
ra horizontal, não estratificada
verticalmente, e com o piso va-
lorizado. O governo impôs o in-
gresso exclusivamente no iní-
cio da carreira, com piso salari-
al extremamente baixo, em uma
carreira composta por classes,
na qual todos, independente-
mente da titulação, entrarão
como auxiliar. Para fugir da con-
tradição conceitual, o governo
flexibilizou com a possibilidade
de quem possui título de pós-
graduação concorrer à acelera-
ção, porém somente depois de
cumprido todo o período de es-
tágio probatório. Assim, mesmo
sem estar claro o que significa
"concorrerão", quem ingressar
com o título de doutor permane-
cerá durante três anos na situa-
ção inicial.

A nova lei não interfere na
autonomia universitária?

Interfere e agride a autonomia
universitária, pois delega ao MEC
o estabelecimento de diretrizes
futuras para avaliação de desem-
penho. O desenvolvimento na
carreira deve ser definido no âm-
bito institucional, considerando as
condições concretas em que se
dá o trabalho docente

Eduardo Rolim de Oliveira: "Não
mudam as regras sobre autonomia"

Qual sua avaliação da lei?
A Lei consagra o melhor acor-

do de todos os servidores fede-
rais em 2012, com uma expressi-
va valorização salarial para to-
dos, com reajustes de, na média,
16% em 2013 enquanto os de-
mais servidores terão apenas
15,8% em três anos. Além de tra-
zer importantes inovações como
a possibilidade dos pesquisado-
res que têm mérito poderem ser
promovidos para Titular, diferen-
temente do que ocorre hoje.

Qual o impacto para a car-
reira  e para as universidades?

Muito grande. Continua o pro-
cesso de valorização salarial dos
professores, o que é importante
para que mais jovens se interes-
sem pela carreira e pela pesqui-
sa, sabendo agora que, se tive-
rem mérito, se contribuírem com
o sistema, poderão chegar até
professor titular, com um salário
muito melhor do que era no pas-
sado e comparável com siste-
mas universitários do exterior e
com a Carreira de Ciência e Tec-
nologia (C&T). Principalmente
pelo fato de que não terão mais
aposentadoria integral, é impor-
tante a valorização na ativa.

Quais os aspectos positivos?
Regulariza a carreira, que era

de antes da promulgação da
Constituição Federal de 1988,
sem perder os aspectos impor-
tantes de hoje, de valorização da
Dedicação Exclusiva e da Titula-
ção, mantendo a autonomia das
universidades na definição das
regras de progressão e de pro-
moção. Outra vantagem é que os
reajustes salariais mantêm, e na
maioria dos casos recupera, os
salários vigentes em 2010, que
eram os maiores salários reais
desde 1995. Nenhuma outra ca-
tegoria conseguiu isso.

E os negativos?
Ainda não conseguimos es-

tender aos professores douto-
res aposentados, que foram os
que criaram o sistema de pós-
graduação e de pesquisa nas
universidades, os benefícios do
reenquadramento que obtive-
mos para os ativos. Não conse-
guimos ainda criar a vinculação
percentual entre o vencimento
básico e a retribuição por titula-
ção, o que estava em nossa pro-

posta. Mesmo com a dotação de
4,3 bilhões de reais para 2015, o
que elevou a folha das IFES de
5,7 bilhões/ano em 2007 para
20 bilhões/ano em 2015, ainda
temos muito que avançar. Nos-
sa proposta era superior, mas
entendemos os limites de um
processo negocial e continua-
mos os debates no Grupo de
Trabalho, que está em anda-
mento, onde, além das diretrizes
gerais  para progressão e para
promoção a Titular, estamos dis-
cutindo programas de capacita-
ção, para que os 40% de profes-
sores das universidade que não
são doutores possam se qualifi-
car, o que é fundamental para o
sistema de pesquisa e pós-gra-
duação no país.

Qual a sua avaliação sobre
a questão de a carreira de ma-
gistério iniciar sempre pelo
piso da categoria?

O piso da categoria é profes-
sor auxiliar graduado com 20
horas. Se a universidade con-
tratar um doutor, como defen-
demos sempre, ele ao ingres-
sar como auxiliar doutor de de-
dicação exclusiva ganhará
mais, graças ao acordo firmado
pelo PROIFES, do que hoje
ganha um adjunto doutor. E con-
seguimos  garantir que após o
estágio probatório o doutor pro-
grida para adjunto com um au-
mento de 25% no salário. Se as
universidades quiserem, e a Lei
não impede isso, continuarão
exigindo doutorado no concur-
so, o que achamos que foi e
continua sendo bom.

A nova lei não interfere na
autonomia universitária?

 Está previsto que as univer-
sidades é que definirão as re-
gras de progressão e promo-
ção, além de que são elas que
definirão que perfil de professo-
res contratar. A Lei não muda
em nada as regras atuais no
que tange à autonomia, ao
contrário, agora elas não de-
penderão mais do MEC para
terem professores titulares, per-
mitindo que aqueles que têm
excelente contribuição à pes-
quisa e pós-graduação possam
ir até o topo da carreira, o que
hoje só é permitido a 10% dos
professores.
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O luto da Universidade Federal de
Santa Maria e os reflexos no campus
Como a vida acadêmica foi afetada pela tragédia na boate Kiss

Edna Ferreira

Aos poucos a vida começa a
retomar seu rumo na Universi-
dade Federal de Santa Maria.
Os mais de 27 mil alunos e 1,8
mil funcionários voltam à rotina
com a chance de encontrar a
carteira do lado vazia. As ativi-
dades recomeçaram no dia 4
de fevereiro, após uma sema-
na de luto decretado pela uni-
versidade, que perdeu 116 alu-
nos na tragédia da boate Kiss.
Luto, superação e solidarieda-
de são alguns dos sentimentos
que estão guiando as ações da
comunidade, dentro e fora do
campus. Mas como a vida aca-
dêmica da UFSM foi afetada
pela tragédia? O que a institui-
ção está fazendo para garantir
a retomada dos trabalhos?

De acordo com declarações
da diretora do Centro de Edu-
cação (CE), Helenise Sangoi,
no portal da instituição, o en-
tendimento dos gestores da
UFSM é de que esse processo
é longo e vai levar um tempo
significativo dentro da comuni-
dade. “O mais interessante de
tudo é acolher. Que a nossa
comunidade tenha empatia a
esse sentimento e que a gente
consiga transformar, dentro do
possível, num momento de cres-
cimento da nossa espirituali-
dade, nosso fortalecimento
como espaço coletivo de en-
frentamento a esse desafio”,
desabafa.

Ainda segundo ela, reu-
niões periódicas entre os dire-
tores dos centros de ensino da
UFSM e a reitoria vêm deline-
ando os próximos passos da
universidade para a retomada
da rotina acadêmica. Além dis-
so, os gestores avaliam que as
alterações no calendário aca-
dêmico serão discutidas em
momento oportuno, pois a pri-
oridade no momento é acolher
os alunos.

Outra orientação da direção
da universidade é em relação
às formaturas agendadas. De
acordo com o grupo, ficou defi-
nido que se converse com os
coordenadores de cada curso
para resolver sobre a realiza-
ção ou não das cerimônias. No
caso de manter o evento, reco-
menda-se que, após a execu-
ção do Hino Nacional (em volu-
me baixo), faça-se respeitado
um minuto de silêncio e que
sejam retiradas as músicas in-
dividuais. Segundo a diretora
do CE, Helenise Sangoi, a ideia
é pensar numa solenidade si-
lenciosa como o momento re-
quer. E os cursos que quiserem
transformar a formatura solene

em ato de gabinete poderão
fazê-lo.

Entre as principais ativida-
des definidas, estão a criação
do Centro de Acolhimento e a
construção de um memorial em
homenagem aos estudantes
que faleceram no incêndio.  O
Centro de Acolhimento tem
como sede o Espaço Multiuso,
próximo ao prédio da reitoria. A
estrutura conta com uma equi-
pe de psicólogos, psiquiatras,
enfermeiros e assistentes so-
ciais, que são coordenados pela
pró-reitora adjunta de Assuntos
Estudantis, Marian Noal Moro.

"Esta primeira semana está
sendo, dentro do possível,
tranquila. Os estudantes estão
entrando na rotina acadêmica.
Durante bastante tempo esta-
remos acompanhando os alu-
nos que precisarem de uma
maior atenção. Neste momen-
to considero o procedimento
como adequado, pois não tive-
mos até agora nada muito
preocupante", avalia.

“Havia professores que
apoiavam um adiamento mais
longo ou até o cancelamento
do calendário. Chegamos à
conclusão de que o momento é
de ficarmos juntos. Apesar de
todas as iniciativas, o sofrimen-
to é  inevitável”, lamenta.

As políticas de acolhimento
começaram emergencialmen-
te pelo Centro de Ciências Ru-
rais, onde foi realizada reunião
no dia 31, passando pela Casa
de Estudante, que fez um tra-
balho da coordenação da Casa
junto com a Pró-Reitoria de As-
suntos Estudantis (PRAE), che-
gando ao Hospital Universitá-
rio (HUSM). Posteriormente,
englobará os outros centros.

O campus ficará marcado
para sempre: a construção de
um memorial em homenagem
às vítimas do incêndio na boate
Kiss está sendo projetada pe-
los arquitetos da Pró-Reitoria
de Infraestrutura da UFSM. Ain-
da não há, no entanto,  defini-
ções sobre prazos ou espaço
físico para a obra.

Centro de Acolhimento auxilia as
vítimas por tempo indeterminado

O Centro de Acolhimento da
UFSM atende a comunidade
envolvida no incêndio da boate
Kiss. O objetivo é encaminhar
alunos e servidores para atendi-
mento na rede de saúde mental
disponível e auxiliar na recep-
ção dos alunos e servidores nas
unidades de ensino. O serviço
funciona de 8h às 18h, por tem-
po indeterminado.

O Centro integra ações de
psicologia, serviço social e en-
fermagem no atendimento.
Com o auxílio prévio da equipe
de profissionais, alunos e ser-
vidores estão sendo repassa-
dos para atendimento na rede
municipal de saúde mental, em
clínicas cadastradas no Con-
selho Regional de Psicologia,
em clínicas-escola, e também
no Setor Psiquiátrico do Hospi-
tal Universitário.

A equipe do Centro de Aco-
lhimento está realizando tam-
bém ações de auxílio nas unida-
des de ensino da universidade.
A partir de um mapeamento rea-
lizado por gestores, foi constata-
da a necessidade de atendimen-
to ao Centro de Ciências Rurais
(CCR), onde se realizou a pri-
meira ação englobando docen-
tes e técnico-administrativos.

Homenagem –  Para recepcio-
nar a comunidade acadêmica
no dia 4 de fevereiro,  foi organi-

zada uma palestra de acolhi-
mento neste Espaço Multiuso. O
tema “Luto, dor e superação” foi
abordado pela professora Clau-
dia Fonseca, da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, e
pelo terapeuta Sérgio Veleda,
professor da Escola de Medita-
ção e Artes Contemplativas Vale
do Ser. A palestra foi promovida
pelo Centro de Ciências Sociais
e Humanas (CCSH).

Outra atividade de acolhi-
mento organizada pela univer-
sidade aos seus alunos foi um
culto ecumênico para prestar
mais uma homenagem às víti-
mas da tragédia. Centenas de
estudantes, alunos, professores
e servidores compareceram. A
cerimônia, guiada pelo padre
Xiko, contou com representan-
tes, além da Igreja Católica, da
Igreja Luterana, Igreja Carismá-
tica de Jesus Cristo, Protestan-
tes e Comunidade Judaica. Em
uma hora de celebração, a emo-
ção e a fé tomaram conta dos
participantes. Os celebrantes
deixaram mensagens de apoio
às famílias e aos amigos, pedin-
do que os presentes continuem
o sonho dos jovens que perde-
ram a vida. No final do Culto, 116
velas acesas espalharam-se na
multidão nas mãos dos estudan-
tes, representando cada um dos
alunos da UFSM que perdeu a
vida na tragédia. (EF)

Inscrições abertas para Olimpíada
Brasileira de Matemática de 2013

As inscrições para a Olimpía-
da Brasileira de Matemática das
Escolas Públicas (Obmep) de
2013 começam no dia 18 de feve-
reiro e vão até 5 de abril. A previ-
são é  de que aproximadamente
20 milhões de alunos de todo o
país participem da competição.
As inscrições devem ser feitas no
site: <www.obmep.org.br>.

A olimpíada visa a estimular a
revelação de alunos com grande
aptidão para a matemática. Qual-
quer escola pública poderá ins-
crever os alunos conforme três
níveis: o nível 1 para alunos do 6º
e 7º anos do ensino fundamental,
nível 2 para 8º e 9º anos e nível 3
para 1º a 3º anos do ensino médio.

As provas da primeira fase da
olimpíada serão aplicadas no
dia 4 de junho, em horário defi-
nido pelas próprias escolas. Os
alunos com melhor desempe-
nho serão classificados para a
segunda fase, que ocorrerá no
dia 14 de setembro, às 14h30min
(horário de Brasília), em locais
que ainda serão definidos.

Na edição deste ano, serão
lançados os Clubes de Matemá-
tica para disseminar o estudo da
disciplina no país e incentivar o
desenvolvimento intelectual dos
alunos. A partir do dia 15 de feve-
reiro, alunos de todo o país po-
dem formar Clubes Olímpicos de
Matemática e inscrevê-los no blog
http://clubes.obmep.org.br/blog.

A divulgação dos vencedores
da olimpíada será no dia 29 de
novembro. No total, 6 mil alunos
serão premiados com medalhas,
sendo 500 de ouro, 900 de prata
e 4.600 de bronze.

Além disso, 46.200 alunos
ganharão menções honrosas.
Todos os medalhistas serão con-
vidados a participar do Programa
de Iniciação Científica da Obmep,
em 2014.

 A olimpíada é um projeto do
Instituto Nacional de Matemáti-
ca Pura e Aplicada (Impa) e exis-
te desde 2005.  No ano passado,
mais de 19 milhões de alunos de
46.728 escolas participaram.

 (Agência Brasil)

As provas da primeira fase serão aplicadas no dia 4 de junho



Na avaliação de especialistas, pré-sal deve trazer
benefícios econômicos e científicos para o Brasil

 O país não pode perder a oportunidade de utilizar os royalties do petróleo  para investir em educação e em pesquisas científicas

Viviane Monteiro

Apesar dos riscos ambien-
tais, a exploração do petróleo da
camada pré-sal deve assegurar
ao país, em longo prazo, novos
patamares de desenvolvimen-
to, tanto econômico quanto cien-
tifico e tecnológico. Essa é a
opinião que prevalece entre es-
pecialistas e pesquisadores da
área de petróleo do Instituto Al-
berto Luiz Coimbra de Pós-Gra-
duação e Pesquisa de Enge-
nharia da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (Coppe-
UFRJ), da Universidade Fede-
ral do Espírito Santo (UFES) e da
Escola Politécnica da Universi-
dade de São Paulo (Poli-USP).

 Para eles, o Brasil não pode
perder a oportunidade de ex-
plorar o pré-sal e nem de utilizar
os royalties do petróleo extraído
dessa camada profunda para
investir em educação e em pes-
quisas científicas e tecnológi-
cas. Um dos objetivos desses
investimentos deve ser produ-
zir energias limpas e renová-
veis, que devem substituir o
combustível fóssil no período
“pós-petróleo”, o que deve ocor-
rer nas próximas cinco déca-
das, aproximadamente.

Diante da exploração do pré-
sal, o diretor de tecnologia e
inovação da Coppe/UFRJ,
Segen Estefen, diz que o Brasil
deve se tornar um dos líderes
mundiais na produção de tecno-
logias de ponta tanto para a ex-
ploração de petróleo quanto para
o desenvolvimento de energias
limpas e renováveis. A explora-
ção do pré-sal, segundo ele acre-
dita, representa uma janela de
oportunidades para o Brasil fi-
gurar entre os maiores produto-
res de petróleo do mundo, tor-
nando-se um dos “pelotões” de
frente da Organização dos Paí-
ses Exportadores de Petróleo
(OPEP).

Nos últimos dois anos, o país
passou da 18ª para a 13ª posi-
ção no ranking dos produtores
de petróleo, conforme o relatório
“Statistical Review of World
Energy 2011”, da empresa britâ-
nica British Petroleum (BP). Com
as descobertas das jazidas do
pré-sal, as estimativas para as
reservas nacionais de petróleo
cresceram de 8 bilhões de bar-
ris, por volta de 2006, para algo
entre 60 bilhões e 70 bilhões,
atualmente. Ao colocar esses
números na ponta do lápis,
Segen calcula que tais cifras re-
presentariam uma receita de
US$ 4 trilhões para o país, levan-
do-se em conta o preço atual
(US$ 100) do barril de petróleo.
Ou seja, é um montante similar
ao valor corrente do Produto In-
terno Bruto (PIB) nacional de R$

4,143 trilhões, em 2011.
Em termos de reservas de pe-

tróleo, o pesquisador e profes-
sor Eustáquio Vinícius de Cas-
tro, do Laboratório de Petróleo
da UFES, concorda que o pré-
sal colocará o Brasil entre os
cinco maiores produtores do
petróleo do mundo, como Arábia
Saudita, Estados Unidos e Ve-
nezuela. “A tecnologia a ser de-
senvolvida para atender à ex-
ploração do pré-sal deve ser
estendida, também, para outras
áreas, sobretudo as indústrias
metal-mecânica e a de química
ambiental”, diz.

Como exemplo, Castro cita
equipamentos de perfuração de
áreas ultraprofundas capazes de
suportar fortes pressões, que po-
dem ser utilizados pela constru-
ção civil; e agentes químicos (adi-
tivos) que devem estar presentes
nos aparelhos para remoção de
impurezas e purificação do óleo
do pré-sal. “Esses aditivos, inclu-
sive, podem ser utilizados na pu-
rificação de água residual, gera-
da por empresas fabricantes de
tinta, na despoluição de rios ou de
esgotos urbanos”, acrescenta.

 
Modelo norueguês – Também
defensor da exploração do pré-
sal, o professor Ricardo Cabral
de Azevedo, do Departamento
de Engenharia de Minas e de
Petróleo  da Poli/USP, aconse-
lha o Brasil a adotar o modelo da
Noruega na extração do petró-
leo da camada pré-sal e evitar a
chamada “doença holandesa”.
“Outros países que tiveram gran-
des reservas a explorar e produ-
zir são exemplos do que deve-
mos ou não fazer no Brasil”, ex-
plica. “A Holanda, por exemplo,
sofreu o que ficou sendo conhe-
cido como ‘doença holandesa’,
porque sua economia tornou-se
excessivamente dependente do
petróleo. Já a Noruega transfor-
mou-se radicalmente e hoje é
um dos países com maior IDH
[Índice de Desenvolvimento Hu-
mano] do mundo”, lembra.

Até então, a Noruega era um
dos países mais pobres da Euro-
pa, cujas finanças dependiam
principalmente de exportações

de commodities, como minérios
e peixes enlatados. A virada da
economia norueguesa ocorreu
a partir de 1969, quando foram
descobertas grandes reservas
de petróleo no Mar do Norte e a
receita foi dirigida principalmen-
te para saúde e educação. Hoje,
esse país europeu detém a ter-
ceira maior renda per capita do
mundo (US$ 59,3 mil) e o IDH
mais alto do planeta.  

Royalties para educação e
CT&I – Assim, para fazer frente
aos desafios que se apresen-
tam na extração do petróleo na
camada pré-sal no Brasil, os es-
pecialistas reforçam a necessi-
dade de destinar parte significa-
tiva da receita dessa atividade
para educação, ciência, tecno-
logia e inovação, seguindo o
modelo norueguês. Aliás, essa
é uma bandeira levantada pela
comunidade científica, repre-
sentada pela Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciên-
cia (SBPC).

Os especialistas são unâni-
mes em afirmar que o país pre-
cisa aproveitar as riquezas do
pré-sal a fim de conquistar no-
vos patamares de desenvolvi-
mento, dar um salto na  qualida-
de na educação e melhorar o
capital humano – lembrando que
um dia as reservas do petróleo
acabarão. “Lembramos que são
reservas muito grandes, mas
finitas”, alerta Azevedo. “Cabe a
nós transformá-las em um lega-
do permanente, investindo na
educação e no desenvolvimen-
to do nosso país”, defende.

Já o diretor de tecnologia e
inovação da Coppe/UFRJ,
Estefen, acrescenta que o país
precisa preparar o terreno, na
área de pesquisas científicas e
tecnológicas, para o período
pós-petróleo. Nesse caso, ele
considera fundamental assegu-
rar investimentos para ampliar
consideravelmente as pesqui-
sas e estudos científicos para o
desenvolvimento de tecnologias
para produção de energias lim-
pas e renováveis, lembrando
que há um esforço de vários
países em prol da redução de

emissões em médio prazo. Vale
destacar que o petróleo é um
combustível fóssil que contribui
significativamente para o au-
mento do efeito estufa.

Para o pesquisador da UFES,
Castro, que considera positiva a
proposta de criação do fundo do
pré-sal (fundo soberano) – para
o qual deve ser destinada para
educação metade da receita do
óleo a ser extraído de águas
ultraprofundas – a exploração
do pré-sal precisa ser inteligen-
te, com responsabilidade am-
biental e investimento em edu-
cação. “O petróleo traz muita ri-
queza, mas pode trazer, tam-
bém, muita pobreza e muito dano
ambiental”, lembra. “Por isso, a
exploração tem de ser de forma
inteligente, com responsabilida-
de ambiental e investimento em
educação.” Hoje as  riquezas do
petróleo são distribuídas a esta-
dos, municípios e União por in-
termédio de royalties. Pela lei
em vigor, os recursos devem ser
investidos na parte social do país,
“mas as prefeituras fazem mau
uso dos recursos”, avalia.

Explorar o pré-sal requer es-
forços científicos e tecnológicos,
considerando que os reservató-
rios estão a quase sete mil metros
de profundidade a partir do nível
do mar, com destaque para as
bacias de Santos (SP) e de Cam-
pos (RJ).  Para fazer frente a es-
ses desafios, Estefen diz que o
país precisa mobilizar a comuni-
dade científica nacional, seu co-
nhecimento disponível, criar no-
vos laboratórios, formar capital
humano e gerar empregos de
qualidade. “Extrair o petróleo do
pré-sal vai demandar grande es-
forço tecnológico, esforços que
vão ajudar o Brasil a conquistar
novos patamares de desenvolvi-
mento, futuramente”, diz. “Isto é,
se usarmos bem os recursos do
pré-sal, vamos educar as crian-
ças, desenvolver a indústria, a
ciência e a tecnologia. Se seguir
tal receituário, o Brasil deverá se
destacar no cenário internacio-
nal como um dos líderes tecnoló-
gicos, dentre os quais figuram
Estados Unidos, Japão e países
europeus”, conclui.

O petróleo na camada pré-sal ocupa, aproximadamente, uma área de 800km de compri-
mento por 200km de largura, acompanhando a linha do litoral sudeste brasileiro. Segundo
dados da Petrobras, desde 2006, foram perfurados mais de 80 poços, tanto na bacia de
Santos quanto na de Campos, com índice “de sucesso exploratório” acima de 80%. A
estimativa é de que outras 19 novas plataformas entrem em operação até 2016; e  outras 19
entrem em atividade até 2020. Segundo dados de sua assessoria de imprensa, a companhia
petrolífera, líder na exploração do pré-sal, encomendou ainda 21 plataformas de produção e
28 sondas de exploração marítima a serem construídas até 2020 no país, além de 49 navios-
tanque e centenas de barcos de apoio e serviços offshore.

A dimensão do petróleo na camada



Pesquisadores analisam os custos
ambientais da exploração profunda

Ao colocar na balança os
benefícios que as riquezas do
pré-sal podem proporcionar ao
país e os eventuais custos am-
bientais, pesquisadores avaliam
que o Brasil não pode renunciar
à exploração do petróleo em
águas profundas, unilateralmen-
te, mesmo reconhecendo que a
queima do petróleo contribui
para o aquecimento global. Isso
não significa que o processo de
exploração do pré-sal desconsi-
dere os danos ambientais. 

O diretor de tecnologia e ino-
vação da Coppe/UFRJ, Segen
Estefen, insiste em dizer que to-
das as pesquisas em andamen-
to vislumbram a proteção do meio
ambiente, em uma tentativa de
dar mais segurança às opera-
ções. “Não faz sentido o Brasil se
beneficiar do petróleo por três
ou quatro décadas, mas deixar o
país em uma situação ruim para
o meio ambiente”, explica.

Hoje os pesquisadores da
Coppe, por exemplo, trabalham,
simultaneamente, com assun-
tos ligados tanto à produção de
petróleo, nos dias atuais, quan-
to a outras tecnologias que po-
dem ser usadas na era “pós-
petróleo”. Estudam, entre ou-
tros aspectos, a produção de
eletricidade pelas ondas do mar
– uma energia limpa e renová-
vel – aproveitando a mesma es-
trutura montada e financiada
pela indústria do petróleo para
desenvolver conhecimento para
o período pós-petróleo.

Para o especialista da Coppe/
UFRJ, o Brasil não pode renun-
ciar ao óleo do pré-sal porque
essa “é uma riqueza importante
para o Brasil” por ser uma fonte
de energia competitiva. Dessa
forma, ele acrescenta, a extra-
ção do pré-sal deverá render
frutos positivos ao país. “No Bra-
sil, ainda com tanta desigualda-
de, não podemos abdicar des-
sas riquezas”, diz. “Se não fo-
rem exploradas, talvez, daqui a
50 anos o preço do petróleo não

valha metade dos valores atu-
ais.” Por enquanto, Estefen a-
crescenta, não existe nenhum
combustível capaz de substituir
o petróleo e nem previsões para
os próximos 20 anos, aproxi-
madamente. Além disso, a de-
manda por essa energia tende
a aumentar muito em função do
aumento da população e da
demanda de países, principal-
mente asiáticos.

 Demonstrando a mesma
opinião, o professor Ricardo
Cabral de Azevedo, do Depar-
tamento de Engenharia de Mi-
nas e de Petróleo  da Escola
Politécnica da Universidade de
São Paulo (Poli/USP), consi-
dera ideal o país investir no
conhecimento para substituir o
uso do combustível fóssil, pau-
latinamente, em uma tentativa
de minimizar os impactos am-
bientais. “O fato é que sempre
haverá riscos, nessa ou em
qualquer outra atividade, mas
o ser humano ainda precisa do
petróleo”, lembra. “Desse
modo, o fundamental é procu-
rarmos reduzi-los ao máximo.
Aí também as experiências do
passado são fundamentais,
para aprendermos com os er-
ros já cometidos.”

O eventual retorno socioe-
conômico proporcionado pela
exploração de petróleo na ca-
mada pré-sal compensam os
riscos ambientais, na observa-
ção do pesquisador e professor
Eustáquio Vinícius de Castro,
do Laboratório de Petróleo da
Universidade Federal do Espí-
rito Santo (UFES). “Compensam
desde que as coisas aconte-
çam de forma inteligente e sus-
tentável e com racionalidade
no processo de produção”, diz.
“ Hoje, as empresas petrolífe-
ras, que no passado foram mais
poluentes, adotam mais segu-
rança no processo de extração
do petróleo, mesmo que alguns
problemas aconteçam de vez
em quando.” (VM)

Educação Experimental na Rocinha
Proposta inovadora é testada em escola no Rio de Janeiro

Edna Ferreira

No lugar de salas de aulas
tradicionais, espaços amplos e
sem paredes; ao invés de turmas,
alunos reunidos em equipes cha-
madas “famílias”; nada de qua-
dros-negros ou giz, é a vez dos
tablets, e os professores transfor-
mam-se em mentores. Essa é a
proposta do projeto GENTE –
Ginásio Experimental de Novas
Tecnologias implantado pela Se-
cretaria Municipal de Educação
do Rio de Janeiro na Escola André
Urani, na Rocinha e que terá
início neste ano letivo.

O novo modelo quer dar às
crianças e jovens uma educa-
ção mais alinhada com o século
XXI. A proposta inova na arquite-
tura, apropria-se integralmente
de novas tecnologias educacio-
nais e coloca o aluno no centro
do processo de aprendizagem.
Para Isaac Roitman, professor
da Universidade de Brasília
(UnB) e coordenador do Núcleo
do Futuro da UnB, a iniciativa é
muito positiva, pois a educação
em todos os níveis – infantil, bá-
sica e superior – está precária e
defasada, demandando refor-
mas radicais para uma harmoni-
zação com a realidade do sécu-
lo XXI.

“O projeto GENTE a ser de-
senvolvido com jovens da favela
da Rocinha aponta para uma
concepção contemporânea on-
de os estudantes são protago-
nistas no processo de se apro-
priar do conhecimento e de suas
aplicações. A ênfase do traba-
lho coletivo é fundamental e im-
portante, assim como a plena
utilização dos recursos da tec-
nologia de informação e comu-
nicação”, opinou Roitman.

O professor afirma que a ini-
ciativa deveria ser estendida
para todo o país. “Essa expe-
riência merece a atenção da
comunidade acadêmica, espe-
cialmente da área de Educação,
e ser avaliada, como o projeto
recomenda, para, no caso de
sucesso, ser expandida a todas
as escolas do Rio de Janeiro e
do Brasil”, observa.

Com a nova metodologia, as
antigas séries deixam de existir.
Em vez disso, os 210 jovens da
André Urani – que estariam en-
tre o 7º e 9º anos do ensino
fundamental – são agrupados
em equipes de seis membros,
chamadas de “famílias”, inde-
pendentemente de sua série de
origem. A formação das famílias
dar-se-á  em parte por afinidade,
levando em consideração as
escolhas dos próprios membros,
e em parte pelo diagnóstico de
habilidades, após avaliações
aplicadas aos alunos.

Os profissionais do municí-
pio montaram esse projeto ins-
pirados na observação de vá-
rias experiências educacionais
positivas de diferentes países.  O

primeiro pilar do projeto é a de-
fesa da personalização do ensi-
no. Cada aluno irá avançar com
base no seu desenvolvimento e
a avaliação não será feita por
notas, mas  por competências.

Em 2013 também começam
as atividades de mais dois Giná-
sios Experimentais: das Artes
Visuais (GEA), na praça Mauá e
do Samba (GES), próximo ao
Cacique de Ramos, na Zona
Norte do Rio. No GENTE, tablets
e smartphones substituirão os
antigos cadernos. Será disponi-
bilizada a Educopédia, platafor-
ma de aulas digitais de cada
disciplina, criada pelos próprios
professores da rede municipal.

No GES, os alunos vão apren-
der a tocar instrumentos musi-
cais, terão aulas de canto e or-
questra, de história da música e
teoria musical, além de ativida-
des em parceria com o Cacique
de Ramos, um dos berços do
samba carioca. No GEA, além de
interação com o Museu de Arte
Moderna, serão oferecidos aos
alunos nove ateliês: desenho,
pintura, cor, figura, tecelagem,
3D, artes gráficas, outras mídias
e intervenção. 

No GENTE, o professor não
será mais um transmissor de
conteúdo, e sim, um facilitador,
que ajudará seus alunos a en-
contrarem o seu próprio conhe-
cimento e irá indicar formas para
que esse processo seja efetiva-
do. O professor é o mentor res-
ponsável pelas famílias de alu-
nos. E cada mentor será respon-
sável por três famílias, que reu-
nidas formam as equipes. Serão
transmitidos conteúdos como hi-
giene, sustentabilidade, por
exemplo, sempre envolvendo e
motivando o aluno. Em vez de
dar aula de português ou mate-
mática, o mentor vai ajudar o
aluno a encontrar a informação
de que precisa para entender o
conteúdo, mesmo que o assunto
não seja o da sua formação.

Para que os alunos possam
escolher entre ambiente virtual
ou presencial, é preciso que to-
dos os alunos tenham acesso a
equipamentos e internet. Por isso,
cada aluno terá o seu tablet ou
netbook e, quando for pedagogi-
camente justificável, vai poder
levá-lo para casa. Todas as de-
pendências da Escola André
Urani terão internet sem fio, de
alta velocidade.

Para Roitman a natureza co-
letiva do método com formação
de grupos é um instrumento im-
portante para a construção de
ações coletivas que contribuirá
para uma plena compreensão e
convivência da diversidade. “Te-
nho convicção de que ao con-
templar o brilho dos olhos dos
jovens do projeto GENTE, nota-
remos diferenças significativas
em comparação com os jovens
envolvidos no atual sistema edu-
cacional brasileiro”, conclui.

Novo campus universitário em Goiás
As aulas das primeiras turmas, que terão 200 alunos, serão
iniciadas no mês de agosto em Catalão no interior do Estado

O Instituto Federal Goiano
(IFGoiano) anunciou no final de
janeiro a implantação de um cam-
pus universitário em Catalão, no
interior de Goiás. A ação é fruto
da decisão do IFGoiano quanto à
criação de  32 novos campi da
instituição em 2013. As aulas das
primeiras turmas, que terão 200
alunos, serão iniciadas no mês
de agosto, em instalações esta-
duais ou municipais.

As primeiras sete turmas de
aulas terão 200 alunos no total.
Os cursos serão definidos nos
próximos meses, a partir da de-
manda local por qualificação. A
princípio, a unidade terá cursos

técnicos e de graduação, de ní-
vel superior. Com a instalação
definitiva do campus, em sede
própria, serão abertos cursos de
mestrado e doutorado, com a
contratação de novos professo-
res e servidores administrativos.

Durante o período em que
os cursos forem ministrados
nas instalações provisórias ce-
didas pelos governos estadual
ou municipal, o IFGoiano funci-
onará como um polo da institui-
ção vinculado ao campus de
Urutaí. Com a construção da
sede própria, o polo será con-
vertido em campus de Catalão,
com autonomia própria.
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Avaliação de cursos
de pós-graduação

Capes começa  a coleta de
dados no dia  25 de fevereiro

A Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível
Superior (Capes) divulgou on-
tem, 6 de fevereiro,  por meio de
portaria no Diário Oficial da U-
nião, o calendário para a avalia-
ção trienal dos cursos de pós-
graduação em instituições pú-
blicas e privadas.

Os cursos serão avaliados em
uma escala de 1 a 7. As institui-
ções devem obter nota igual ou
superior a 3 na avaliação da
Capes para terem reconheci-
mento do Ministério da Educa-
ção (MEC) e autorização para
expedir diplomas de mestrado
e/ou doutorado com validade
nacional . O resultado valerá para
os próximos três anos.  

De acordo com o calendário
divulgado, a coleta de dados
sobre os cursos oferecidos em
2012 inicia-se em 25 de feverei-
ro e vai até 25 de abril pela
internet. A documentação neces-
sária pode ser conferida no site
<www.capes.gov.br/avaliacao/
coleta-de-dados>.

As instituições que desejarem
o reconhecimento de novos pro-
gramas e cursos de pós-gradua-
ção devem enviar as propostas a
partir de 27 de fevereiro, obser-
vando as datas para envio relati-
vo a mestrado profissional (de 27
de fevereiro a 4 de abril) e mestra-
do e doutorado acadêmicos (1º
de abril a 9 de maio).

A avaliação dos documentos
será feita de 30 de setembro a 25
de outubro e os resultados serão
divulgados no período de 18 a
29 de novembro. Do dia 3 de
dezembro a 10 de janeiro de
2014, será possível pedir recon-
sideração da avaliação trienal.

MCTI e EMC assinam um acordo
para  Parque Tecnológico na UFRJ
O investimento  no projeto será de US$ 100 milhões em cinco anos

Edna Ferreira

O Rio de Janeiro será sede
de um novo Parque Tecnológi-
co a partir de 2014. Para isso o
Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI) e a
EMC, empresa multinacional
da área de tecnologia da infor-
mação (TI), assinaram na quin-
ta-feira, dia 7, um Acordo de
Cooperação Técnica e Cientí-
fica, no Hotel Copacabana
Palace. A parceria prevê para o
próximo mês de março o início
da construção do Parque Tec-
nológico da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ),
na ilha do Fundão, na zona Nor-
te da cidade. Nesse local, vai
funcionar o Centro de Pesquisa
e Desenvolvimento (P&D) de
Big Data da EMC. O investimen-
to da empresa no projeto será
de US$ 100 milhões em cinco
anos – valor que inclui o salário
dos pesquisadores.

O acordo faz parte do Pro-
grama Estratégico de Software
e Serviços de TI do MCTI (Pro-
grama TI Maior) que tem como
objetivo alavancar o desenvol-
vimento do setor no Brasil. Um
dos focos do programa é a atra-
ção de Centros Globais de Pes-
quisa e Desenvolvimento (P&D)
no país. Pela parceria, a EMC
colaborará com as agências go-
vernamentais, universidades e
indústria privada do Brasil.

Após assinar o acordo com
os executivos da empresa multi-
nacional, o ministro de Ciência,
Tecnologia e Inovação, Marco
Antônio Raupp, falou da impor-
tância da Tecnologia da Infor-
mação. “Sem TI não há inova-
ção. Este é um setor transversal
aos outros setores da economia,
que ajuda no desenvolvimento
tecnológico e no avanço da ino-
vação nas mais diferentes áreas.
Nosso esforço é para que as
empresas inovem e para que os
agentes produtores, as universi-
dades, possam transformar todo
esse conhecimento em produ-
tos”, avaliou o ministro.

Além da construção do novo
centro, os recursos da empresa
serão usados para fazer pesqui-
sa aplicada em Big Data, com
foco na indústria de petróleo e
gás. O Big Data é um conjunto de
soluções tecnológicas capaz de
analisar, com velocidade, gran-
des volumes de informação.

Os projetos de Big Data terão
alcance e benefícios globais,
ajudarão a indústria de TI no
Brasil e aumentarão a competi-
tividade do país no setor.

Um dos objetivos do Progra-
ma TI Maior é a formação de

uma rede global de desenvol-
vimento científico e tecnológi-
co que conecte centros de ge-
ração de tecnologia interna-
cionais e busque a criação de
ambientes propícios à inova-
ção. Para cumprir este objeti-
vo, o MCTI investirá na contra-
tação de pesquisadores.

O centro de P&D da EMC não
vai vender tecnologia, mas
desenvolvê-la para a própria
empresa. Para Karin Breitman,
gerente-geral desse centro de
P&D da empresa no Brasil, a
ideia é provar que a inovação é
possível. Depois a solução pas-
sará por um processo de enge-
nharia avançada dentro da
EMC, cujas áreas de negócios
envolvem Big Data, computa-
ção em nuvem (quando os da-
dos não precisam estar arma-
zenados em computadores da
empresa, mas sim em outros
servidores remotos) e seguran-
ça de dados.

“Esse acordo representa a
nova onda da inovação que
muda os destinos dos países. E
entendemos que isso deve
acontecer junto com a universi-
dade”, disse Karin. Quanto à
escolha do Brasil para a insta-
lação do centro de P&D, ela
disse que a descoberta do pré-
sal levou a empresa a decidir,
há cerca de dois anos, pela
instalação dessa unidade de
pesquisa no país.

“Será um centro global de
P&D”, disse a executiva. Dessa
forma, soluções que surgirem
no laboratório da EMC, no Rio,
poderão ser aplicadas à indús-
tria internacional de petróleo.

A cerimônia no Copacabana
Palace contou com a presença
do secretário de Política de Tec-
nologia da Informação do MCTI,
Virgilio Almeida;  presidente do
BNDES, Luciano Coutinho; pre-
sidente da Finep, Glauco Arbix;
secretário municipal de C&T,
Franklin Coelho; presidente da
Rio Negócios, Marcelo Haddad,
presidente da Academia Brasi-
leira de Ciência, Jacob Palis;
coordenador do Parque Tec-
nológico da UFRJ, Maurício
Guedes, entre outros.

TI no Brasil em números

• 4,4% do PIB brasileiro;
• 3º mercado consumidor de
notebooks;
• 2º lugar de usuários no
Facebook;
• 218 milhões de celulares;
• 4º mercado do Twitter.
Dados do MCTI

Preenchimento do
Censo da Educação

Teve início essa semana, na
segunda-feira, 4 de fevereiro,  o
prazo para o preenchimento dos
questionários online no portal
do Ministério da Educação
(MEC) para a realização do Cen-
so da Educação Superior  de
2012. As instituições de ensino
superior terão a data limite de 26
de abril para o preenchimento
dos dados.

O Censo da Educação Supe-
rior reúne informações sobre os
cursos oferecidos pelas institui-
ções superiores. A pesquisa
aborda as  vagas ofertadas, ins-
crições, matrículas, alunos
ingressantes e  concluintes. A
pesquisa também  aborda infor-
mações  sobre os docentes.

Os questionários são preen-
chidos pelo representante legal
ou pelo chamado pesquisador
institucional. O responsável pela
verificação e organização das
informações é o Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep).
O censo ainda é utilizado no
cálculo de indicadores de quali-
dade do ensino superior, como o
Cálculo Preliminar de Curso
(CPC) e Índice Geral de Cursos
(IGC).

Durante o prazo para preen-
chimento do questionário, os
pesquisadores institucionais
podem fazer alterações ou in-
clusões a qualquer momento.
Após esse período, o Inep verifi-
cará a consistência dos dados
coletados. O sistema do censo
será então reaberto para confe-
rência e validação dos dados
pelas instituições.

A reabertura este ano ocorre-
rá do dia 14 de maio a 19 de
junho. As instituições que não
participarem do censo terão a
situação avaliada pelo Inep. A
divulgação do levantamento será
feita no dia 12 de agosto.

O modelo atual do censo é
definido pelo Decreto 6.425, de
4 de abril de 2008. O objetivo é
oferecer à comunidade acadê-
mica e à sociedade informações
detalhadas sobre a situação e
as grandes tendências do setor.

De acordo com o Censo do
Ensino Superior 2011, divulga-
do em outubro do ano passado
pelo Ministério da Educação, o
número de matrículas na educa-
ção superior subiu 5,7% no pe-
ríodo de 2010 a 2011.

Quanto às universidades fe-
derais, atualmente são 59. A
previsão do governo federal de
que até 2014 o Brasil tenha 63
universidades federais, com
321 campi distribuídos em 272
municípios.

(Agência Brasil)

As informações devem ser
dadas até a data de 26 de abril

Ciência Sem
Fronteiras

Candidatos do Programa
Ciência Sem Fronteiras que de-
sejam estudar durante a gradu-
ação em faculdades do Reino
Unido terão uma maior tolerân-
cia nos exames de proficiência
da língua inglesa.  A Capes e o
CNPq determinaram a redução
da pontuação mínima exigida no
Toefl e no Ielts.

Agora, os candidatos com
pontuações inferiores poderão
ser selecionados se atenderem
aos demais requisitos. O mínimo
exigido é 5,5 em duas das quatro
modalidades do Ielts e 4,5 nas
demais. No Toefl, o candidato
deverá ter  9 pontos em audição,
4 em leitura, 13 em escrita e 16
em fala.

Menos exigências para inglês
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José Goldemberg ganha prêmio
internacional de US$ 500 mil

O físico José Goldemberg, que
já foi ministro da Educação, secre-
tário do Meio Ambiente da Presi-
dência da República e reitor da
Universidade de São Paulo (USP),
obteve em janeiro mais um reco-
nhecimento internacional. Ele foi
o vencedor do Prêmio Zayed de
Energia do Futuro (Zayed Future
Energy Prize) na categoria Life
achievement, concedido a pro-
fissionais de destaque na área
de energia renovável.

Goldemberg recebeu US$ 500
mil em uma cerimônia na capital
dos Emirados Árabes Unidos
(EAU).  O prêmio foi entregue
pelo xeique Mohammed bin
Zayed Al Nahyan, príncipe her-
deiro de Abu Dhabi. Este é o
quinto ano em que o prêmio é
concedido pela fundação criada

pelo filho e sucessor do xeique
Zayed bin Sultan Al Nahyan, fun-
dador dos EAU, falecido em 2004.

 Nos outros anos, o prêmio
laureava em geral trabalhos em
energia fotovoltaica e eólica e
sobre conservação de energia.
Os Emirados Árabes têm uma
das dez maiores reservas de
petróleo no mundo. O júri foi
composto por personalidades
como o presidente da Islândia,
Ólafur Ragnar Grímsson, a ex-
reitora do Massachusetts Institute
of Technology (MIT) Susan
Hofkfield, e o ator e ativista norte-
americano Leonardo DiCaprio.
Foram avaliados o impacto, a
inovação, a visão a longo prazo e
a liderança nas áreas de energia
renovável e sustentabilidade ao
longo da carreira dos indicados.

Kit facilita a identificação do HTLV
Teste terá um custo 17 vezes menor do que o usado atualmente

Pesquisadores do Hemo-
centro de Ribeirão Preto, liga-
do ao Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina de
Ribeirão Preto (HCFMRP) da
USP, desenvolveram um kit de
diagnóstico molecular para
confirmar a infecção pelo retro-
vírus HTLV 1 e 2, em casos de
resultados positivos de exames
feitos na rotina sorológica dos
hemocentros e bancos de san-
gue. O teste confirmatório na-
cional, além de mais sensível,
o que permite reduzir a janela
imunológica (tempo entre a in-
fecção e a produção de anticor-
pos contra o retrovírus), terá
um custo 17 vezes menor do
que o usado atualmente, cha-
mado de Western Blot (WB),
que é importado.

 Estima-se que 2,5 milhões
de pessoas, no Brasil, tenham o
retrovírus, mas apenas entre 1%
e 5% desenvolvam algum tipo
de doença. O preço do teste im-
portado WB é de cerca de
R$170,00 e ainda, em muitos
casos, não consegue solucio-

nar o diagnóstico do paciente.
Devido ao preço, sensibilidade
e o fato de não ser obrigatório,
apenas algumas instituições re-
alizam o teste confirmatório.

O nacional, em desenvolvi-
mento, utiliza outra metodolo-
gia, e, além de mais eficaz, terá
custo de cerca de R$10,00, ou
seja, apenas 6% do valor do
importado. Outro fator tão impor-
tante quanto ao preço é a redu-
ção da janela imunológica, que
hoje varia de 36 a 72 dias.

Com eficácia de 100%, nes-
sa primeira fase foram realiza-
dos 180 exames com amostras
do banco de dados do Hemo-
centro de Ribeirão Preto. A pro-
posta é ampliar o número de
exames de outras regiões para
garantir a eficiência do teste. O
próximo passo da pesquisa é
testar amostras de sangue em
Salvador (Bahia), África do Sul
e Peru.  A Financiadora de Es-
tudos e Projetos (Finep) está
investindo R$ 1 milhão na pro-
dução do teste confirmatório
nacional.

Cultura da internet pode inspirar
mudanças estruturais na educação

Os usos das novas tecnolo-
gias pelos alunos da Educação
para Jovens e Adultos (EJA) não
começam nas escolas. Com sua
grande e complexa estrutura, a
instituição escolar não represen-
ta, para estas pessoas, um meio
facilitador de interação com as
mais recentes inovações tecno-
lógicas. É o que aponta pesqui-
sa da Faculdade de Educação
(FE) da USP, que questiona a
visão da escola como único e
centralizador polo de difusão de
conhecimentos, e enxerga na
cultura libertária da internet a ins-
piração para mudanças estrutu-
rais na educação, como as "co-
munidades de aprendizagem".

A professora Bianca Santana
é a autora da dissertação de
mestrado "Jovens e adultos em
processo de escolarização e as
tecnologias digitais: quem usa,
a favor de quem e para quê?".
Além de um breve estudo sobre
a região, a pesquisadora entre-
vistou 30 alunos entre os anos
de 2011 e 2012, em salas da
EJA, desde a alfabetização até o
ensino médio, situadas em cinco
escolas públicas nos bairros de
Brasilândia e Freguesia do Ó,
Zona Norte de São Paulo, com o
objetivo de compreender a rela-
ção entre utilização de novos ad-
ventos tecnológicos e a escola.

A aplicação dos questioná-
rios revelou que, entre os entre-
vistados, 75% já tinham compu-
tador em casa; mais de 50% já
haviam concluído curso de infor-
mática; 26% tiveram o primeiro
acesso à internet realizado em
casa, 35% em lan houses e ape-
nas 15% haviam acessado a
grande rede de computadores
nas escolas pela primeira vez.
Os principais usos da internet
apontados pelos entrevistados
foram: realização de pesquisas
gerais, utilização de redes so-
ciais e emails, downloads de
filmes e músicas, e recreação
com jogos online.

Para Bianca, os resultados
demonstram que a importância
da escola como meio de introdu-
zir novas tecnologias para jo-
vens e adultos da EJA é pratica-
mente nula: "Uma das pergun-
tas feitas era sobre a quem os
alunos recorriam quando tinham
dúvida na utilização de compu-
tadores, e nenhum dos 30 entre-
vistados respondeu 'ao profes-
sor'. As pessoas que ajudavam a
solucionar suas dúvidas eram
os amigos, filhos, netos, monito-
res de lan houses."

O estudo demonstra outros
sintomas da dificuldade de es-
colarização de adultos: "Hoje o
campo da EJA sofre uma dificul-
dade muito grande nas políticas

Estudo questiona a  escola como único polo de difusão de saberZayed   é concedido a  destaques na área de energia renovável

públicas de educação. Existe
pouca valorização da sociedade
em geral acerca da EJA, e pouco
incentivo para que adultos este-
jam nas escolas. A EJA é o primo
pobre da educação", relata a pro-
fessora.

Comunidades de Aprendiza-
gem - Bianca afirma que seu
estudo demonstra como é difícil
a implementação de políticas pú-
blicas que venham de "cima para
baixo": "Nos escritórios e gabi-
netes podemos pensar e imagi-
nar as mais diversas, criativas e
inovadoras políticas para a edu-
cação. Entretanto, quem aplica
essas políticas, os professores e
os alunos, em última estância, é
que de fato conhecem as de-
mandas e as necessidades re-
ais de mudança na educação, o
que pode dar certo ou errado."

Como possível saída para o
impasse,  Bianca propõe a refle-
xão acerca das comunidades de
aprendizagem, a articulação das
escolas com outros equipamen-
tos de seu entorno: "Se o
Telecentro ou mesmo as lan
houses são lugares onde as pes-
soas podem aprender sobre
novas tecnologias, isso não pre-
cisa necessariamente aconte-
cer na escola. As escolas podem
ser, no caso da EJA, o local onde
os adultos aprendem a ler e es-
crever, e até mesmo, conheci-
mentos básicos de informática,
mas não podem ser a única fonte
de conhecimento."

Segundo o estudo, mesmo a
questão burocrática referente à
emissão de certificados por par-
te da escola poderia ser resolvi-
da. As comunidades de aprendi-
zagem poderiam promover o
encontro de profissionais de uma
determinada área e interessa-
dos em conhecer sobre aquele
campo de trabalho. Após o re-
passe de conhecimentos e sa-
beres, a escola poderia emitir
um certificado de formação para
os "alunos". Desta maneira, os
saberes seriam diversificados, e
a responsabilidade única da
escola no repasse de conheci-
mentos dignos de certificação,
descentralizada.

Bianca acredita que se qui-
sermos pensar a tecnologia na
escola, deveríamos nos basear
em como se organiza a arquite-
tura da Internet atualmente: "É
urgente repensarmos o direito
humano à educação, e como o
podemos viabilizar. O princípio
básico e mais interessante da
internet é que todas as pontas,
todos os computadores, têm
igual 'poder' de emitir e receber
informações", disse.

(Agência USP)

IPT atende 16 municípios em SP
Foram investidos no total R$ 2,84 milhões no programa paulista

Somente em 2012, o Instituto
de Pesquisas Tecnológicas (IPT)
atendeu 16 municípios paulis-
tas pelo  Programa de Apoio
Tecnológico aos Municípios
(Patem) da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Ci-
ência e Tecnologia do Estado de
São Paulo.

A iniciativa financia serviços
especializados que utilizam a

capacitação técnica do IPT para
laudos em municípios de pe-
queno e médio porte, que não
contam com recursos e capaci-
tação funcional para resolução
de situações emergenciais.  Fo-
ram investidos no total R$ 2,84
milhões, sendo que 88% des-
ses recursos foram da secreta-
ria e, o restante, dos municípios
beneficiados.
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Monitoramento
Amazonas ganha novo centro

Para viabilizar uma inspeção
mais apurada do clima e dos
ciclos de cheia e vazante dos
rios do Amazonas, está sendo
construído um centro de monito-
ramento hidrológico no estado.
O sistema, que custará R$ 2 mi-
lhões, será capaz de fornecer
dados, em tempo real, para de-
fesas civis e prefeituras. O servi-
ço atual permite apenas a coleta
mensal de dado.

A partir de informações cole-
tadas das mais de 300 estações
hidrometeorológicas espalha-
das pelos rios amazonenses,
serão fornecidas importantes
condições climáticas, como o
volume das chuvas e a cotação
dos rios. O intuito é proporcio-
nar mais agilidade na preven-
ção dos eventos críticos e de-
sastres naturais.

Os dados serão recolhidos
pelo Sistema de Proteção da
Amazônia (Sipam), Serviço Ge-
ológico do Brasil (CPRM) e Agên-
cia Nacional de Águas (ANA),
instituições federais incumbidas
pelo quadro climático do país.

Hoje, são feitos relatórios  na
formação das cheias, entre mar-
ço e  maio, quando normalmente
ocorre a grande cheia no siste-
ma Solimões-Rio Negro.

 

Sirius: Acelerador
de 3ª geração

Facilidades atraem cientistas

Deve começar ainda este
ano, no Laboratório Nacional de
Luz Síncrotron (LNLS), em Cam-
pinas, a construção do novo ace-
lerador de elétrons de terceira
geração, batizado de Sirius.  Com
custo previsto de R$ 650 mi-
lhões,  o projeto deve ficar pronto
em 2016.

A construção do Sirius é con-
siderada uma importante ação
para a internacionalização da
ciência. Capaz de emitir radia-
ção com maior brilho e gerar
imagens com mais resolução
que o atual, de segunda gera-
ção, o equipamento poderá atrair
para o país cientistas de desta-
que no cenário internacional. 

O equipamento traz facilida-
des que atenderão áreas como
medicina, biofísica, biotecnolo-
gia, biologia molecular e estru-
tural, até paleontologia, ciências
dos materiais, agricultura e na-
notecnologia.  Desde 1997, o
LNLS disponibiliza um acelera-
dor de elétrons de segunda ge-
ração para pesquisas externas.
Atualmente, o laboratório está
subordinado ao Centro Nacio-
nal de Pesquisa em Energia e
Materiais (CNPEM), e conta com
16 estações experimentais, tam-
bém chamadas linhas de luz,
que atendem em torno de 500
grupos de pesquisa por ano.

Único na América Latina, o
síncrotron é capaz de emitir radi-
ação de alto brilho em diversas
frequências, desde infraverme-
lho até raios X. Isso permite es-
tudar a estrutura atômica que
compõe os mais diversos mate-
riais e descobrir como se distri-
buem espacialmente e como
estão interligados.

 Com o Sirius, a energia final
dos elétrons será mais do que o
dobro da atual, que é de 1,37
GeV (gigaelétron-volt). O novo
equipamento também ampliará
sua faixa de alcance para os
raios X duros.

 A menor divergência do fei-
xe de fótons, por sua vez, au-
mentará a resolução das ima-
gens, possibilitando a realiza-
ção de medidas de microscopia
com precisão nanométrica. Será
possível, por exemplo, gerar
imagens tridimensionais de uma
célula e de suas organelas.

O projeto executivo do novo
acelerador ficará pronto em ju-
lho. Estão previstas a constru-
ção de até 40 estações experi-
mentais – quase o triplo da capa-
cidade atual. Enquanto os de-
mais equipamentos do tipo usam
o sistema de eletroímãs, o Sirius
será inteiramente baseado no
sistema de ímãs permanentes, o
que reduz a necessidade de
cabos de alimentação.

Projeto de combate  à violência
contra professores espera decisão

O objetivo é a proteção do docente no exercício da profissão

Aguarda decisão da Comis-
são de Direitos Humanos (CDH)
projeto para combater a violên-
cia contra professores. A pro-
posta (PLS 191/09), de Paulo
Paim (PT-RS), já foi aprovada
pela Comissão de Educação
(CE). Na CDH, o texto havia sido
rejeitado pelo relator, Ricardo
Ferraço (PMDB-ES), mas Paim
e Cristovam Buarque (PDT-DF)
requereram audiência pública
com especialistas, e o relator
decidiu reexaminar o projeto. 

A proposta trata de violência
praticada por aluno, seus pais
ou responsáveis legais e que
cause lesão corporal, dano pa-
trimonial ou morte do docente no
exercício da profissão. Escolas
deverão instituir mecanismos
para solucionar conflitos entre
professores e alunos, além de
manter equipe multidisciplinar
com profissionais das áreas
psicossocial e de saúde. 

Paim explicou que a iniciati-
va deveu-se a estudo das pes-
quisadoras Tania Mendes e
Juliana Mousquer, segundo o
qual 86% dos professores admi-
tiram haver violência em seu
ambiente de trabalho em 2003.

 Ferraço rejeitara o projeto por

entender que a proposta pode-
ria limitar a aplicação do Estatu-
to da Criança e do Adolescente.
Para ele, a sociedade brasileira
já superou o método repressivo,
e a violência verificada nas es-
colas pode ter relação com o
despreparo de muitos profissio-
nais da educação. O senador
sugere investimento na qualifi-
cação dos profissionais, bem
como no envolvimento de pais,
alunos, educadores, polícia e
comunidade para construir um
ambiente de segurança.

 Depois da decisão da CDH,
o projeto vai para votação final
na Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ), caso não haja re-
curso para análise em Plenário.

Reconstrução na
estação da Antártida
Chegam os módulos para as
novas instalações temporárias

A área destruída pelo incên-
dio da Estação Antártica Coman-
dante Ferraz, em fevereiro do
ano passado, deve voltar a rece-
ber pesquisadores e militares
de forma efetiva em breve. Já
chegaram ao local os chamados
Módulos Antárticos Emergen-
ciais, estruturas pré-fabricadas
que vão formar uma estação tem-
porária na Antártida.

Segundo a Marinha, a mon-
tagem dos módulos deve come-
çar em breve. Espera-se que o
trabalho acabe até o fim de mar-
ço, quando uma equipe de 15
militares deve retomar as opera-
ções básicas da estação.

De fabricação canadense,
os módulos custaram cerca de
R$ 14 milhões. Eles já são usa-
dos com sucesso em opera-
ções no Ártico, onde também
há condições climáticas extre-
mas. A estação provisória terá
capacidade para receber cer-
ca de 60 pessoas, entre cientis-
tas e militares – quase o mes-
mo número comportado pela
antiga base.

Os módulos serão instalados
na área que atualmente é desti-
nada ao pouso de helicópteros.

Alternativas para desenvolvimento
científico na região da Amazônia

Entre as metas apresentadas no Fórum de São Luís está a
apresentação de novas opções de negócios sustentáveis

De acordo com levantamen-
to realizado pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística), para assuntos de ciência
e tecnologia, as regiões metro-
politanas de São Luís, Belém e
Manaus detêm 52% da base
científica entre os municípios que
fazem parte da Amazônia Legal.
Essa concentração constatada
pelo IBGE, no entanto, se esvai
quando é levado em conta o
índice de toda essa região e os
do restante do país. A concentra-
ção de mestres e doutores é de
0,41 para cada grupo de mil
habitantes. A título de compara-
ção, o Nordeste apresenta um
número de 0,50 para a mesma
contagem e o Sul, primeiro colo-
cado, de 1,39.

Diante dessa realidade, apre-
sentar alternativas para promo-
ver o desenvolvimento científico
nessa região brasileira tem sido
meta do Ministério da Ciência e
Tecnologia. E mais um passo foi
dado nessa direção, com a en-
trega, no último dia 31 de janei-
ro, ao ministro Marco Antônio
Raupp, do Plano de Ação em
Ciência, Tecnologia e Inovação

para o desenvolvimento da Ama-
zônia (PCTI-Amazônia). O de-
bate sobre a proposta do plano
foi realizado no dia 1º de feverei-
ro, em São Luís (MA), durante a
reunião do Fórum Regional do
Conselho Nacional de Secretá-
rios e Estaduais para Assuntos
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (Consecti) e do Conselho
Nacional das Fundações de
Amparo à Pesquisa (Confap).

Os participantes conheceram
os detalhes do plano de ação, e
foram apresentados à proposta
da Agenda de Curto Prazo, que
será executada entre os anos de
2013 e 2015. Entre as metas
apresentadas, estão: o alinha-
mento da estratégia de ciência e
tecnologia para Amazônia ao
programa Brasil Maior; a ampli-
ação da dimensão regional das
propostas, a articulação entre
segmentos socioprodutivos para
auxiliar a formatação em rede
das propostas pró-Amazônia e a
apresentação de opções de ne-
gócios sustentáveis.

(Com  informações das As-
sessorias de Comunicação da 
Sectec do MA e da Fapema)
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Tome Ciência
Exibido em diversas emissoras com variadas alternativas de horários,
o programa promove debates sobre temas da atualidade com cientistas
de diferentes especialidades. Horários e emissoras podem ser confe-
ridos na página do programa (www.tomeciencia.com.br). A seguir,
alguns dos próximos temas:

Vacinas, o melhor remédio - De 9 a 15 de fevereiro.   Uma solução capaz
de economizar vidas, recursos financeiros e muito sofrimento, a vacina
é o tema deste debate que conta com a participação de Ricardo Galler,
que pesquisa vacinas contra a malária e contra a dengue. É vice-diretor
de Desenvolvimento Tecnológico do Instituto de Tecnologia em Imuno-
biológicos da Fundação Oswaldo Cruz - Bio-Manguinhos -, unidade
capaz de produzir 300 milhões de vacinas por ano; Davis Ferreira, diretor
do departamento de Virologia da UFRJ,  e Marcos Freire,  que coordena
a Rede de Vacinas Recombinantes do Programa de Desenvolvimento
Tecnológico de Insumos para a Saúde, com sede em Bio-Manguinhos.

Computando os grandes desafios - De 16 a 22 de fevereiro. Com a
ajuda de especialistas em tecnologia da informação o programa explica,
com exemplos práticos, o conceito de grandes desafios. Participam do
debate: Arndt von Staa, da PUC/RJ; Ronald Cintra Shellard, do  CBPF
; Celso da Cruz Carneiro Ribeiro, da UFF; e Washington Braga Filho, da
PUC/RJ.

Encontros científicos
22ª Conferência WWW 2013 - De 13 a 17 de maio, no Rio de Janeiro,
RJ. Para pensar e promover a contínua evolução da internet, em
discussões e trocas de experiências sobre tecnologias para a web.
Promoção da PUC-Rio, UFMG, e conta com apoio do Google e do
Yahoo!Labs. Mais informações: <www2013.org>

Reunião Anual da FeSBE - Federação e Sociedades de Biologia
Experimental - Prazo até o dia 22 de fevereiro para envio de propostas.
Mais informações no site  <www.fesbe.org.br>

Pós-graduação
Doutorado na Alemanha - Inscrições até 18 de março. Site:
<www.cnpq.br>. Os candidatos deverão enviar também documentação
ao escritório do Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (Daad), no
Rio de Janeiro. Acesse a Chamada 4/2013 Capes/CNPq/Daad.

Pós-graduação na área de petróleo na PUC-Rio - Inscrições até 18
de fevereiro (Engenharia de Petróleo) e 27 de fevereiro (Engenharia de
Dutos). Informações e inscrições: <www.cce.puc-rio.br/sitecce/website/
website.dll/folder?cOferec=6959>

Edital para mestre em áreas estratégicas - Fundação de Apoio à
Pesquisa e à Inovação Tecnológica do Estado de Sergipe (Fapitec/
SE) inscreve até dia 1º de março. Informações: <http://
sigfapitec.ledes.net>

Mestrado e doutorado em Biologia da Água Doce e Pesca Interior
- Inscrições até 15 de fevereiro na Universidade Estadual de Roraima
(UERR). Informações: <www.uerr.edu.br> ou pelos telefones (95) 2121-
0943 e 2121-0944.

Concursos e vagas
Vaga para professor de graduação e pós-graduação em Química
na PUC-Rio - Inscrições até 28 de fevereiro. Informações pelo e-mail:
diretoriaqui@puc-rio.br

Concurso Latino-Americano de Monografias sobre Energias Re-
nováveis e Eficiência Energética . Inscrições até 15 de março. Site:
<www.institutoideal.org/ecologicas>

Outras oportunidades
Incubadora Coppe lança edital para selecionar empresas na área
de petróleo, gás e energia - Inscrições até o dia 4 de março. O
processo de seleção é gratuito. Mais informações no site
<www.inc.coppe.ufrj.br>

I Prêmio Paraense de Jornalismo Científico - Inscrições até 18
de março. Informações: (94) 4009-2514 e pelo e-mail:
premiojorcientifico@gmail.com

Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & Inovação
em Saúde da Fiocruz (Reciis) recebe artigos inéditos -  Prazo até
o dia 15 de março. Mais informações: <www.reciis.cict.fiocruz.br/
index.php/reciis>

Lodo – Com elevado teor de matéria
orgânica, o lodo do esgoto doméstico
pode transformar-se em importante
aliado da agricultura, um fertilizante
mais eficiente do que o substrato co-
mercial, hoje empregado. E pode con-
tribuir para o desenvolvimento de
certas culturas. Essa é a proposta da
pesquisadora Fabiana Soares dos San-
tos, da UFF. O fertilizante resultante
conta com húmus e nutrientes para
plantas, capazes de melhorar as pro-
priedades físicas, químicas e biológi-
cas do solo.

Bactéria da obesidade – Um estudo
da Universidade Jiao Tong de Xangai,
na China, apresentou a confirmação
de que uma espécie de bactéria está li-
gada à obesidade: a cepa Enterobacter
cloacae B29, isolada pelos cientistas.
O trabalho, que envolveu humanos e
camundongos vem corroborar estu-
dos recentes, conduzidos inclusive no
Brasil, que já indicavam que a compo-
sição da flora intestinal é determinante
no desenvolvimento da obesidade.

Vacina em adesivo – Cientistas desen-
volveram uma técnica que promete
acabar com o uso de agulhas para
vacinas com vírus vivo. A nova tecno-
logia, desenvolvida pelo King’s
College, de Londres, consiste em de-
sidratar o princípio ativo da vacina e
armazená-la em cristais de açúcar.
Depositada em um adesivo que se
parece com um pequeno curativo, a
sacarose é moldada para formar mi-
lhares de agulhas microscópicas,
indolores, que fizeram a pele das co-
baias absorver a vacina em cinco mi-
nutos.

Impressão tridimensional de órgãos
– Pesquisadores da Universidade
Heriot-Watt de Edimburgo anuncia-
ram ter conseguido imprimir, pela
primeira vez, objetos tridimensionais
usando células-tronco embrionárias.
Com avanço da pesquisa pode ser
eliminada a necessidade de doação de
órgãos para transplantes ou o uso de
animais em testes para medicamentos.
O estudo foi publicado no periódico
Biofabrication, do Instituto de Física
da Grã-Bretanha.

Terra - A astrônoma Courtney
Dressing, da Universidade de
Harvard, nos Estados Unidos, disse
que há um planeta com condições
semelhantes às da Terra a 13 anos-
luz de distância – 1 ano-luz equivale
a aproximadamente 10 trilhões de
quilômetros. O estudo mostra que há
possibilidade de haver  um sistema
similar à Terra em outro sistema pla-
netário, mais próximo do sistema solar.
Até então, os cientistas acreditavam
que os planetas potencialmente habi-
táveis poderiam estar a uma distância
entre 300 e 600 anos-luz.

Poluição - As mulheres grávidas que
são expostas a gases poluentes têm um
risco mais elevado de dar à luz uma
criança de baixo peso. Os pesquisado-
res  constataram que quanto mais alta
for a taxa de poluição no ambiente,
mais elevada será a taxa de nascimento
de crianças com peso insuficiente.
"São níveis de poluição do ar aos quais
estamos todos expostos no mundo",
afirma uma das autoras do relatório,
Tracey Woodruff, professora de gine-
cologia e de ciência da reprodução na
Universidade da Califórnia, em São
Francisco, nos Estados Unidos.

Médico e Repórter. Meio sécu-
lo de jornalismo científico, de
Carlos Eduardo Lins da Silva.
O livro organizado pelo jorna-
lista e consultor de Comunica-
ção da FAPESP reúne uma
coletânea de artigos e reporta-
gens publicados por Jul io
Abramczyk no jornal Folha de
São Paulo, onde ele trabalha
desde 1959, mantendo, atual-
mente, a coluna semanal “Plan-
tão Médico”. O material está
dividido em cinco capítulos te-
máticos e a apresentação de
cada bloco é feita por nomes de
destaque do jornalismo cientí-
fico, como Marcelo Leite, Clau-
dia Collucci, Almyr Gajardoni,
Lins da Silva e Célio da Cunha.
Segundo seu organizador, a
obra é de potencial interesse
para todos que fazem ou que
leem jornalismo científico, além
das pessoas que se interes-
sam por temas de medicina e
de ciência em geral. Publicado
pela Editora Publifolha.

Conexões e Educação Mate-
mática – Belas formas em ca-
leidoscópio, caleidosciclos e
caleidostrótons. A obra traz
exemplos de recursos educa-
cionais, como o uso de espe-
lhos e jogos geométricos, para
tornar mais aprazível o ensino
da matemática. É o que pro-
põem os professores de mate-
mática da Unesp Claudemir
Murari e Ruy Madsen Barbosa
neste livro da Autêntica Edito-
ra. A obra é o terceiro volume
da série O Professor de Mate-
mática em Ação, que reúne
obras inovadoras sobre mate-
rial pedagógico para a sala de
aula e para a formação do pro-
fessor de matemática.

Ciência: Da filosofia à publica-
ção, de Gilson Volpato. O profes-
sor do Departamento de Fisiolo-
gia do Instituto de Biociências
da Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp), campus de Botu-
catu, é o responsável pela sexta
edição revisada e ampliada do
livro. De acordo com o autor, a
redação científica ainda causa
muita “dor de cabeça” para os
pesquisadores brasileiros. E os
erros cometidos ao escrever uma
tese ou artigo científico estão
muito mais relacionados a pro-
blemas de metodologia de pes-
quisa do que à falta de habilida-
de com as palavras para apre-
sentar os resultados de forma
clara, concisa e interessante. Se-
gundo ele, “a redação científica
é um forte indicador sobre os
conceitos científicos dos auto-
res, de forma que para melhorá-
la é preciso, primeiramente, cor-
rigir os conceitos dos pesquisa-
dores sobre o que é fazer ciên-
cia”. Mais informações:
<www.bestwriting.com.br> 
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Olimpíada Brasileira de Astronomia
e Astronáutica abre inscrições

Já estão abertas as inscri-
ções para a 16ª edição da Olim-
píada Brasileira de Astrono-
mia e Astronáutica (OBA). Po-
dem participar alunos dos en-
sinos fundamental e médio de
escolas públicas e particula-
res – urbanas e rurais – de
todo o país. O prazo vai até o
dia 13 de março e as provas
acontecem no dia 10 de maio
(sexta-feira),  nas próprias
escolas. As instituições que
ainda não participaram devem
se inscrever pelo site da olim-
píada (www.oba.org.br) ou
através das fichas de cadas-
tros enviadas a todas as esco-
las ainda não participantes.

 A OBA já conta, até hoje,
com quase 5 milhões de parti-
cipantes. Em 2012, a olimpía-
da distribuiu mais de 32 mil
medalhas e reuniu cerca de
800 mil alunos de aproxima-
damente 9 mil escolas de to-
das as regiões do Brasil, en-
volvendo 64 mil professores. A
expectativa deste ano é ultra-
passar a marca de 1 milhão de
participantes.

A olimpíada é dividida em
quatro níveis. Os três primeiros
são para alunos do fundamen-
tal. E o quarto, para o ensino
médio. As medalhas serão dis-
tribuídas conforme a pontua-
ção obtida pelo aluno na prova,
nos quatro diferentes níveis.   

Segundo o astrônomo e co-
ordenador nacional da OBA,
Dr. João Canalle, cada prova
será constituída de dez per-
guntas: cinco de Astronomia,
três de Astronáutica e duas de
Energia. "As questões serão,
em sua maioria, de raciocínio
lógico. E, muitas vezes, a res-
posta poderá  até constar nos
enunciados de outras questões
da mesma prova. Nossa mis-
são principal é levar a maior
quantidade de informações

Em 2012, a competição reuniu 800 mil alunos de 9 mil escolas

sobre astronomia e astronáuti-
ca, além de instigar o interesse
dos jovens pelas ciências es-
paciais", explica.

Os estudantes mais bem
classificados nesse ano vão in-
tegrar as equipes que repre-
sentarão o país nas olimpíadas
Internacional de Astronomia e
Astrofísica e Latino-Americana
de Astronomia e Astronáutica
de 2014.

Os participantes da edição
desse ano vão concorrer a va-
gas nas Jornadas Espacial, de
Energia, de Foguetes e no
Space Camp. Nesses eventos,
os alunos recebem material di-
dático, assistem a palestras e
ainda podem ganhar uma bol-
sa de iniciação científica.

 
Organização  -  A OBA é coor-
denada por uma comissão for-
mada por membros da Socie-
dade Astronômica Brasileira
(SAB) e da Agência Espacial
Brasileira (AEB). O grupo res-
ponsável é constituído pelos
astrônomos João Bat ista
Garcia Canalle (UERJ), Thaís
Mothé-Diniz (UFRJ), Douglas
Falcão (MAST/MCTI), Jaime
Fernando Vil las da Rocha
(UNIRIO) e pelo engenheiro
aeroespacial José Bezerra
Pessoa Filho (IAE).

SCD-1 completa 20 anos em órbita
Primeiro satélite brasileiro: Êxito da engenharia espacial no país

Ao concluir 105.577 voltas em
torno da Terra, às 14h42min de
9 de fevereiro, o primeiro satélite
brasileiro terá completado 20
anos ainda em funcionamento
no espaço. O número de órbitas
é mais um dos resultados im-
pressionantes do SCD-1 (Saté-
lite de Coleta de Dados), que
tinha expectativa de apenas um
ano de vida útil quando foi lança-
do pelo foguete norte-america-
no Pegasus, em 1993.

Projetado, construído e ope-
rado pelo Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (INPE), o
SCD-1 segue retransmitindo in-
formações para a previsão do
tempo e monitoramento do nível
de água dos rios e represas,
entre outras aplicações.

“Após este longo tempo em
órbita, o SCD-1continua em ope-
ração e se prova um projeto de
reconhecido sucesso, um verda-
deiro tributo à competência da
engenharia espacial brasileira. O
lançamento do SCD-1 colocou o
INPE entre as instituições que efe-
tivamente dominam o ciclo com-
pleto de uma missão espacial
desde sua concepção até o final
de sua operação em órbita”, diz
Leonel Perondi, diretor do INPE.

O início da operação em órbi-
ta do SCD-1 marcou também o
estabelecimento do Sistema
Brasileiro de Coleta de Dados
Ambientais, cujas informações
são utilizadas por diversas insti-
tuições no Brasil e no exterior.

Além de cumprir sua missão
de coleta de dados, o SCD-1
contribuiu para a cooperação
com outros países, que na déca-
da de 1990 valeram-se da expe-
riência brasileira na operação
de satélites na mesma faixa.

“Ele foi instrumental para o
desenvolvimento de programas
espaciais tanto da Argentina
como da China. No primeiro, aju-
dou a calibrar a Estação Terrena
de Córdoba e no segundo caso,
a Estação Terrena de Nanning”,
conta Pawel Rozenfeld, chefe do
Centro de Rastreio e Controle
(CRC) do INPE. “Nós fazíamos a
previsão da passagem do SCD-
1 pela China e os chineses utili-
zavam essas informações para
aperfeiçoar seu próprio sistema
de determinação em órbita, pois
eles ainda iriam lançar satélite na
banda S. Para a Argentina, que
não tinha nenhum satélite na
época, o SCD-1 foi ainda mais
importante para determinar os
parâmetros da sua estação.”

Melhorias - A recepção das men-
sagens enviadas por  platafor-
mas  de coleta de dados (PCDs) e
retransmitidas pelo satélite SCD-
1 é realizada por um equipa-
mento denominado PROCOD
(Processador de Coleta de Da-
dos), cuja tecnologia de proces-
samento digital vem sendo aper-
feiçoada. Uma nova versão do
sistema, o PROCOD-III, foi insta-

lada em setembro de 2012 na
estação de recepção de Cuiabá.

“Melhoramos muito o proces-
samento dos dados em solo. Isso
é fundamental para compensar
eventuais problemas decorren-
tes do tempo de vida útil do saté-
lite, permitindo sobrevida adi-
cional ao SCD-1 em termos de
desempenho de recepção de
mensagens transmitidas pelas
PCDs”, explica Wilson Yamaguti,
coordenador substituto de En-
genharia e Tecnologia Espacial
(ETE) do INPE.

Continuidade - A Agência Na-
cional de Águas (ANA), maior
usuária do Sistema Brasileiro de
Coleta de Dados Ambientais, e a
Agência Espacial Brasileira
(AEB) firmaram, em 2012, me-
morando de entendimento visan-
do o monitoramento dos rios bra-
sileiros. A iniciativa permitirá a
continuidade e mesmo a expan-
são dos serviços de coleta de
dados prestados pelos satélites
SCD-1 e SCD-2, atendendo a
diversos outros usuários do sis-
tema.

Um Grupo de Trabalho (GT)
formado por membros da ANA,
AEB e INPE analisa alternativas
para a missão de coleta de da-
dos hidrometeorológicos que
atendam a realidade atual, bus-
cando otimizar a infraestrutura
já instalada no país e a econo-
mia dos recursos públicos.

“Neste processo, coube à
ANA expressar suas necessida-
des de melhoria e aperfeiçoa-
mento das coletas de dados, vi-
sando o monitoramento tempo-
ral com uso de satélites. Ao INPE
coube a análise técnica que
atendesse cenários alternativos
para configurar um novo siste-
ma eficiente de coleta de dados
e com diversos níveis de propo-
situra e implicações técnico-eco-
nômicas. À AEB coube a coorde-
nação dos trabalhos e apoio
logístico para a sua realização”,
informa Wilson Yamaguti.

Segundo o engenheiro do
INPE, as soluções discutidas
pelo GT baseiam-se em uma
constelação de satélites de co-
leta de dados, similares aos
SCDs, compatíveis com as re-
des de plataformas existentes,
porém, com recursos adicionais
como capacidade de propulsão
e correção de órbita, além de
capacidade de processamento
e de armazenamento de mensa-
gens a bordo.

A coleta de dados - O Sistema
Brasileiro de Coleta de Dados
Ambientais é baseado em saté-
lites de órbita baixa que retrans-
mitem a um centro de missão as
informações ambientais recebi-
das de um grande número de
plataformas de coleta de dados
(PCDs) espalhadas pelo Brasil.

(Assessoria de Comunicação
do INPE)

Procura-se diretor para o MAST
O MCTI abriu processo de

seleção de um diretor para o
Museu de Astronomia e Ciên-
cias Afins (MAST), localizado no
Rio de Janeiro.  A escolha será
feita por um comitê de especia-
listas. A seleção dá origem a
uma lista tríplice encaminhada
ao ministro.

O Comitê para o MAST é pre-
sidido por Márcia Regina Barros
da Silva, da USP, e tem como
membros, Lea Maria Strini Ve-
lho, da Unicamp, Ivan da Costa

Marques, da UFRJ, Ennio
Candotti, do Museu da Amazô-
nia (MUSA), e Márcio Ferreira
Rangel, do MAST.

 O processo seletivo inclui
uma apresentação pública e
uma entrevista oral dos candi-
datos com os membros do comi-
tê.  Podem se candidatar pesqui-
sadores ou tecnologistas brasi-
leiros ou naturalizados. Inscri-
ções  até 28 de fevereiro. Infor-
mações na página eletrônica do
Mast (www.mast.br).




